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Economia P. 04
Primeira fase da Área Empresarial de 
São João de Negrilhos está concluída

A primeira fase de construção da Área de Acolhi-
mento Empresarial de São João de Negrilhos já 
se encontra concluída e proceder-se-á agora à 
beneficiação da zona envolvente, com arranjos 
exteriores e de melhoramento e embelezamen-
to paisagístico.

Educação P. 06
Centro Escolar Vipasca vai ser am-
pliado no final deste ano letivo

A ampliação do Centro Escolar Vipasca foi aprova-
da pelo Tribunal de Contas e estão assegurados 
todos os requisitos para que esta obra possa 
avançar no término do presente ano letivo. Novo 
edifício vai reforçar valências do Pré-escolar e En-
sino Básico.

Município P. 05
Centro de receção do Parque Mineiro 
em construção

Já está em construção o Centro de Receção e Aco-
lhimento do Parque Mineiro de Aljustrel. A obra 
avançou junto ao edifício dos antigos balneários 
da mina, perto de um dos poços de descida ao 
fundo (Malacate Viana). 

Freguesias P. 16
Obra de trilhos de observação avança 
em Rio de Moinhos

A obra “Do Campo à Mina – Trilhos de observação 
no Concelho de Aljustrel” já arrancou, nomeada-
mente em Rio de Moinhos, com a construção do 
circuito “Uma Janela Sobre a Planície”, proceden-
do-se à beneficiação da zona.  Projeto vai prosse-
guir em todo o concelho.

Desenvolvimento P. 11
Aljustrel volta a ter a maior taxa de 
execução do PEDU/Portugal 2020

O Município de Aljustrel, segundo os últimos 
dados oficiais divulgados, e que dizem respeito 
a setembro de 2020, volta a ter a nível nacional 
a maior taxa de execução do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU).

Acessibilidades

Reabilitação da N2 
concluída e Variante de 
Aljustrel inscrita no 
Plano de Resiliência e 
Recuperação
Empreitada na Estrada Nacional 2 foi recentemente concluída 
pela Infraestruturas de Portugal e Aljustrel e Castro Verde 
assinalaram o momento em conjunto. O Governo considerou 
ainda a obra da Variante de Aljustrel prioritária e a mesma 
encontra-se inscrita no PRR. 
P. 3
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LIBERDADE EM TEMPOS 
COMPLEXOS
É imbuídos pelos valores de Abril e com uma vontade inabalável 
de melhorar a nossa terra, que chegámos à reta final do nosso 
mandato autárquico, com a consciência plena do dever cumprido, 
mas também cientes de que há sempre objetivos por cumprir, 
porque a atividade autárquica, como a construção da democracia 
e da liberdade, exige um trabalho contínuo, em que os objetivos 
concretizados descerram sempre novos desafios. 

Nunca, como agora, desde 
o 25 de Abril de 1974, os 
portugueses sentiram tanta 

ansia de liberdade. Estes tempos de 
Covid-19 têm sido, efetivamente, um 
desafio gigantesco à nossa resiliência 
e à nossa capacidade de resistir à res-
trição da nossa liberdade, enquanto 
indivíduos e enquanto país. 

Num momento de desconfina-
mento progressivo, mas em que se 
exige responsabilidade acrescida, 
voltámos a sentir o sabor da liberda-
de, com o número de casos positivos 
de Covid-19 e, principalmente, de 
óbitos a baixar, em consequência do 
comportamento maioritariamente 
responsável dos portugueses e dos 
efeitos positivos do programa de va-
cinação. É também o tempo de va-
lorizar aqueles que estiveram na pri-
meira linha no combate à pandemia.

O meu muito obrigado ao pessoal 
hospitalar, centros de saúde, bom-
beiros, forças de segurança, lares 
residenciais para idosos, trabalhado-
res dos municípios e tantos e tantos 
homens e mulheres que, muitas ve-
zes deixando para segundo plano os 
seus deveres familiares, escolheram 
servir os seus concidadãos, num dos 
momentos mais difíceis que a huma-
nidade já atravessou.

Cabe-me, igualmente, agradecer 
à população do Concelho de Aljus-
trel, pela determinação e responsa-
bilidade com que tem lidado com a 
pandemia, e a todas a entidades lo-
cais, aos seus representantes e traba-
lhadores, que têm sabido deixar de 

parte aquilo que os possa afastar e 
dar prioridade absoluta àquilo que 
os une - a defesa do Concelho de 
Aljustrel. Em nome do Município de 
Aljustrel, muito obrigado!

Mas esta esperança não a temos 
alimentado apenas procurando con-
trolar a pandemia e dando respostas 
locais à Covid-19. A par deste tra-
balho, urgente e indispensável, não 
deixámos de prosseguir aquela que 
é a nossa missão de desenvolver o 
nosso concelho. Em plena pandemia, 
continuámos a trabalhar e são imen-
sas as evidências desse trabalho, que 
me orgulha, até porque pressupôs 
um labor árduo dos colaboradores 
do município e dos nossos parcei-
ros, num tempo atípico, que convida 
mais à inatividade do que ao esforço. 

Em 308 concelhos, Aljustrel sur-
giu recentemente no 83.º lugar do 
mapa do poder de compra a nível 
nacional. Este é o efeito prático da 
nossa estratégia no domínio do de-
senvolvimento económico, que não 
envolve apenas a câmara municipal, 
mas também um conjunto alargado 
de parceiros deste município, entre 
o setor público e o setor privado, que 
trabalham todos os dias no mesmo 
sentido. 

Por parte do município, mante-
mos a visão de que a empregabilida-
de é um fator imprescindível e que, 
para nós, tem sido uma prioridade 
bem delineada desde o início do nos-
so mandato autárquico. Entendemos 
que é através do emprego, da susten-
tabilidade familiar, do “ganha-pão”, 

que as pessoas criam garantias de 
qualidade de vida. 

Sendo nós um concelho predomi-
nantemente mineiro, com a empresa 
mineira sedeada em Aljustrel a em-
pregar diretamente mais de 1000 
pessoas, aliando esta característica 
própria a um próspero setor agrí-
cola, que se desenvolveu muito nos 
últimos anos, por via da chegada da 
água de Alqueva aos nossos campos, 
o município tem apostado na diversi-
ficação da base económica de Aljus-
trel e das suas freguesias, nomeada-
mente com a atração de indústrias 
e outras atividades económicas que 
criem emprego e distribuam riqueza. 

Mas há mais evidência deste 
trabalho: Aljustrel é, por exemplo, 
atualmente, o município que a nível 
nacional tem a maior taxa de execu-
ção no que diz respeito às candida-
turas apresentadas ao Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU). A Câmara Municipal de Al-
justrel lidera este programa, segun-
do os dados oficiais revelados em 
setembro de 2020. 

Das muitas intervenções reali-
zadas (várias descritas no boletim 
municipal), destacaria apenas duas 
obras pelo seu simbolismo: A requa-
lificação do jardim 25 de Abril, em 
Aljustrel, um dos locais mais simbóli-
cos da vila e que se tornou, com esta 
obra, um dos centros da vida social 
de Aljustrel; e a instalação de con-
dutas e depósitos de água no Carre-
gueiro e Aldeia dos Elvas, pequenas 
aldeias que no seu conjunto têm cer-

ca de 100 habitantes, ficando assim 
todas as localidades do concelho for-
necidas pelo mesmo sistema de água 
pública. Estas duas últimas obras, 
no Carregueiro e Aldeia dos Elvas, 
orgulham-me particularmente, por-
que são a marca distintiva do poder 
autárquico – servir as populações, 
independentemente da dimensão do 
local onde vivam. 

É, pois, imbuídos pelos valores de 
Abril e com uma vontade inabalável 
de melhorar a nossa terra, num tem-
po extremamente desafiante, que 
chegámos à reta final do nosso man-
dato autárquico, com a consciência 
plena do dever cumprido, mas tam-
bém cientes de que há sempre obje-
tivos por cumprir, porque a atividade 
autárquica, como a construção da 
democracia e da liberdade, exige um 
trabalho contínuo, em que os objeti-
vos concretizados descerram sempre 
novos desafios. 

Neste novo tempo de esperan-
ça, reforçado pelo reviver do 25 de 
Abril, as minha últimas palavras vão 
para todas a pessoas diretamente 
afetadas pela Covid-19, em particu-
lar para os aljustrelenses que perde-
ram entes queridos vítimas da doen-
ça. Um abraço solidário e força na 
reconstrução de tantas vidas, de tan-
tas famílias, afetadas pela Covid-19. 

Viva o Concelho de Aljustrel! Viva 
Portugal! Viva o 25 de Abril! Viva a 
Liberdade!
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Os presidentes destes municí-
pios, Nelson Brito e António 
José Brito, assinalaram a fi-

nalização da obra junto ao quilóme-
tro que faz a transição entre os dois 
concelhos.

 Esta foi uma obra reivindicada pe-
las autarquias destes dois territórios 
durante vários anos, devido às más 
condições do piso, que apresentava 
uma deterioração acentuada.

Esta empreitada, que foi orçada 
em 746 mil euros, permitiu melhorar 
as condições de circulação e de segu-
rança para dezenas de cidadãos que 
diariamente precisam de deslocar-se 
para os seus empregos, mas também 
para os muitos forasteiros que per-
correm esta mítica estrada, transfor-
mada também numa importante rota 
turística, e que atrai cada vez mais 
visitantes.

 Recorde-se que os autarcas en-
viaram, aquando das suas reivindi-
cações, e entre as dirigidas a outras 
entidades, exposições detalhadas ao 
Ministro das Infraestruturas e da Ha-
bitação, Pedro Nuno Santos, e enal-
tecem, assim, que as suas solicitações 
tenham sido atendidas, uma vez que 
se trata de uma infraestrutura estru-
turante para o desenvolvimento des-
tes dois territórios. 

Esta requalificação é o resultado 
de um trabalho conjunto de ações in-
tentadas por parte destes dois muni-
cípios que se revelou profícuo.

 Ambas as câmaras municipais de-
fendem que intervenções deste géne-
ro, e em diversos troços (municipais, 
regionais e nacionais), nomeadamen-
te no interior do país, deverão conti-
nuar a ser uma prioridade, constando 
dos planos e dos instrumentos finan-
ceiros ao dispor do Governo, uma vez 
que são determinantes para a coesão 
territorial.

 Nelson Brito e António José Bri-
to, ao longo deste tempo, sempre de-
fenderam que o conhecido estado de 
degradação era inaceitável e que as 
intervenções necessárias neste troço, 
nomeadamente entre o Carregueiro 
e Castro Verde, não eram da sua res-
ponsabilidade, nem do domínio de 
competências das respetivas câma-
ras.

 Esta estrada faz ainda a ligação 
aos dois importantes complexos in-
dustriais mineiros da região, nomea-
damente à Mina de Aljustrel (Almina) 
e à Mina de Neves Corvo (Somincor), 
que empregam centenas de pessoas, 
sendo também esta requalificação im-
portante para dar ainda mais enfâse 
a este setor estratégico para o desen-
volvimento do Alentejo e do País.

 A EN 2 é ainda utilizada diaria-
mente pelos cidadãos do Concelho de 
Aljustrel para acederem ao Serviço de 
Urgência, em Castro Verde, mas tam-
bém por pessoas de ambos os con-
celhos e de vários outros municípios 
para chegar a diferentes comércios, 
sendo um corredor determinante e 
potenciador do desenvolvimento eco-
nómico.

Aljustrel e Castro Verde assinalaram momento em conjunto

Está concluída a obra de 
requalificação da N2
O Município de Aljustrel congratulou-se com a concretização da empreitada na Estrada Nacional 
2 [Estrada Regional 2 (ERN)], que foi recentemente concluída pela Infraestruturas de Portugal, e 
assinalou o momento em conjunto com a Câmara de Castro Verde.

O Governo considerou que a 
Variante de Aljustrel faz parte 
do conjunto de reformas e de 

investimentos que permitirão ao País 
retomar o crescimento económico 
sustentado.

 Esta infraestrutura determinante 
para o desenvolvimento do concelho, 
há anos reivindicada por esta autar-
quia e pela população, inclui-se no 
âmbito das acessibilidades rodoviá-
rias acopladas a áreas empresariais, 
considerando-se que será determi-
nante para melhorar o acesso à Zona 
de Extração Mineira e à Área de Loca-
lização Empresarial.

 O Município de Aljustrel reuniu-
-se, assim, com a empresa RPlanning 
para a execução do estudo prévio do 

traçado da variante, nomeadamente 
para dispensa da Avaliação de Impac-
to Ambiental, junto da Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA).

 Reuniu ainda esta câmara muni-
cipal igualmente a equipa de projetis-
tas para a apreciação do projeto nas 
diversas especialidades, com o objeti-
vo de nos próximos meses concretizar 
o projeto final e receber a sua homo-
logação por parte da Infraestruturas 
de Portugal, de modo a que possa ser 
lançado o concurso público para a 
execução da empreitada.

 Esta obra, que já tinha a garantia 
do Governo e se encontra inscrita no 
Programa Nacional de Investimentos 
(PNI), está agora mais perto de con-
cretizar-se, por ter sido considerada 

necessária e prioritária, como sempre 
defendeu e reivindicou esta autarquia 
junto das entidades competentes.

 A Variante Norte à vila de Aljustrel 
vai permitir um melhor ordenamento 
do perímetro urbano da localidade, 
mas também vai ser crucial para o 
desenvolvimento das atividades eco-
nómicas, proporcionando melhores 

acessos rodoviários às muitas empre-
sas que aqui já se instalaram ou que 
pretendem fixar-se neste território.

 A sua construção vai minimizar 
ainda os impactos negativos decor-
rentes da circulação de tráfego, per-
mitindo desviar para fora da localida-
de o trânsito provocado por veículos 
pesados.

Obra foi considerada prioritária pelo Governo

Variante de Aljustrel inscrita no Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) 
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A empresa EPIROC, fundada 
em 2017, na Suécia, a partir 
da Divisão de Construção e 

Minas da Atlas Copco, decidiu inves-
tir no concelho e irá instalar-se na 
Zona Industrial de Aljustrel.

É com particular satisfação que 
o município partilha a preferência 
desta empresa de dimensão mundial 
por este território, uma vez que o seu 
estabelecimento irá contribuir para o 
reforço do tecido empresarial e para 
a criação de emprego.

 A Câmara de Aljustrel continua 
empenhada, ainda mais em tempos 
difíceis como os que se vivem, em 
proporcionar a todos os investidores 
condições de excelência, apostando 
na sua captação e fixação, e enal-
tece o compromisso assumido pela 

EPIROC que, apesar da conjuntura 
atual, não desistiu de honrar o seu 
compromisso de estabelecer este 
projeto no concelho.

 A EPIROC, de acordo com o pro-
jeto de arquitetura e especialidades 
aprovado na última reunião de câ-
mara, realizada no passado dia 27 
de janeiro, irá erguer na Zona Indus-
trial uma oficina direcionada para a 
reparação de veículos de exploração 
mineira num terreno com uma área 
total de 8 988 metros quadrados.

 A oficina a construir divide-se em 
diferentes edifícios e espaços exte-
riores, que se pretende que tenham 
uma linguagem comum.

A oficina assume-se como edifício 
central do conjunto, sendo consti-
tuída por 4 baias de estacionamento 

e reparação de máquinas pesadas, 
existindo ainda uma outra zona de 
trabalho onde serão instaladas pon-
tes rolantes e estão previstos compar-
timentos para lavagem e reparação 
de peças, bem como um armazém 
para peças e ferramentas.

 Os escritórios serão instalados 
junto à oficina e com acesso direto 
à mesma, servindo como apoio aos 

trabalhadores. Estão previstas zonas 
de trabalho para os técnicos, áreas 
administrativas, copa, balneários, 
instalações sanitárias e uma sala 
multiusos.

 Está prevista ainda uma zona de 
lavagem exterior, zonas de monta-
gem e para cargas e descargas, bem 
como um parque de estacionamento 
de máquinas e de ligeiros.

Esta intervenção, que con-
tou com fundos do Alente-
jo 2020 e financiamento do 

programa FEDER, compreendeu 

uma área total de 6.042,60 me-
tros quadrados, contemplando a 
construção de um Centro de Apoio 
Empresarial e uma respetiva zona 

de apoio, bem como a qualificação 
do acesso a 10 lotes, a construção 
de infraestruturas técnicas na zona 
empresarial e o reforço estrutural 

dos arruamentos existentes.
 Foi também erguida uma nave 

técnica coberta, com a edificação 
de uma estrutura metálica, que 
poderá servir para diversos fins, 
nomeadamente para o apoio à ati-
vidade agroindustrial, que marca 
fortemente o território da Fregue-
sia de São de Negrilhos.

 Foram ainda construídos gabi-
netes técnicos, que contemplam os 
respetivos espaços de apoio admi-
nistrativo. O Centro Empresarial 
encontra-se dotado de um auditó-
rio, para a realização de reuniões, 
formações e conferências, de uma 
copa/cozinha, totalmente equipa-
da, e das respetivas instalações sa-
nitárias.

 O objetivo é apoiar a ativida-
de económica já instalada e atrair 
ainda para esta área empresários 
que, a partir daqui, possam dinami-
zar os seus negócios, com espaços 
adequados e à altura dos desafios 
atuais.

 Pretende-se, com esta nova in-
fraestrutura, dar um novo impulso 
ao desenvolvimento económico da 
freguesia e do concelho, ambicio-
nando-se a criação de uma zona 
potencialmente atrativa para a che-
gada de novas atividades.

 Esta Área de Acolhimento pre-
tende ainda fomentar o empreen-
dedorismo e o incremento do net-
working, estimulando o trabalho 
em rede e o aparecimento de em-
presas inovadoras. E, ao mesmo 
tempo, diversificar o tecido empre-
sarial e criar emprego, contribuin-
do para a fixação de população.

Reforço do tecido empresarial 

EPIROC vai instalar-se na Zona Industrial 
de Aljustrel

Apoiar a atividade económica

Primeira fase da Área de Acolhimento 
Empresarial de São João de Negrilhos 
está concluída
A primeira fase de construção da Área de Acolhimento Empresarial de São João de Negrilhos já se 
encontra concluída e proceder-se-á agora à beneficiação da zona envolvente, com arranjos exteriores 
e de melhoramento e embelezamento paisagístico.



Boletim Municipal • Aljustrel • Abril 2021

  Município05 |

Está em construção o Centro de 
Negócios de Aljustrel (CNA), 
que está a ser erguido no local 

onde ficava o antigo Matadouro Mu-
nicipal.

Com o arranque desta obra já foi 
possível concluir aquela que era uma 
das maiores intervenções no sistema 
de saneamento da vila de Aljustrel, 
uma vez que com a demolição dos 

edifícios afetos ao antigo matadouro, 
foi desviada, de debaixo do edifica-
do, a principal conduta (esgotos e 
pluviais), conduzindo-a para os prin-
cipais troços e para uma nova artéria 
pedonal e rodoviária, que surgirá em 
breve, e que fará a ligação deste zona 
ao Centro de Saúde e à Escola Secun-
dária.

 O Centro de Negócios de Aljustrel, 
que tem um investimento de mais de 
1 milhão de euros, sendo compartici-
pado pelo programa FEDER, nomea-
damente através do Alentejo 2020 
– Programa Operacional Regional do 
Alentejo, vai permitir contribuir para 
a diversificação do tecido empresa-
rial do concelho e da região.

 O objetivo é também estimular 
o empreendedorismo e atrair novos 
investimentos, contribuindo-se para 
o aumento da competitividade e aju-
dando-se à fixação de população nes-
te território.

  Funcionará como uma incuba-
dora tradicional, destinando-se a to-
dos aqueles que necessitem de um 
espaço físico para desenvolver o seu 
negócio. Mas também como uma in-
cubadora partilhada, alojando numa 

sala diferentes e diversos postos de 
trabalho. E ainda como uma incuba-
dora virtual, atraindo todos aqueles 
que queiram desenvolver os seus pro-
jetos, sem necessidade de permane-
cer no espaço, mas permitindo que 
tenham a sua sede fiscal e outros ser-
viços associados ao centro.

 Este centro permitirá ainda aco-
lher projetos inovadores, nomeada-
mente através da prestação de apoio 
técnico e de acompanhamento espe-
cializado, mas também por oferecer 
instalações de excelência que con-
templam espaços físicos adequados 
ao desenvolvimento de negócios.

 Será composto por 13 gabinetes 
de trabalho distribuídos pelos dois 
pisos, com uma área útil média de 
40.00 m2. Um destes gabinetes des-
tina-se à utilização coletiva, proje-
tando-se que possa albergar, a custos 
reduzidos, várias Start Up. Ou seja, 
empresas inovadoras em fase de ar-
ranque.

Estão ainda contemplados um 
Gabinete de Apoio Logístico e Ad-
ministrativo permanente, uma sala 
polivalente, salas de reuniões, centro 
Internet/biblioteca, entre outros.

A operação, incluída no âmbi-
to do Alentejo 2020 e que é 
comparticipada pelo progra-

ma FEDER, encontra-se incluída no 
Plano Estratégico de Desenvolvimen-
to Urbano de Aljustrel. 

O objetivo é a requalificação e 
dinamização deste espaço público, 
tornando-o mais acessível e possibi-
litando o seu usufruto a toda a po-
pulação. 

Este novo centro, que está a ser 
construído, permitirá acolher os visi-
tantes do Parque Mineiro e o edifí-
cio, que se desenvolverá apenas num 
piso, será dominado por dois gran-
des núcleos. 

No primeiro núcleo será criada 
uma ampla área de encontro e de re-
ceção, uma sala de exposições tem-
porárias, que funcionará também 
como uma zona polivalente, uma 
área de snack-bar, dotada de uma es-
planada com vista privilegiada para 

o Parque Mineiro, e uma loja de ar-
tesanato.  

No segundo núcleo, que poderá 
ser designado de museológico, serão 
erguidas duas áreas expositivas dis-
tintas, mas que serão complementa-
res. Uma de exposição e de apresen-
tação de peças de valor patrimonial 
e uma em que será reproduzida o 
interior de uma galeria mineira.

O Centro de Receção e Acolhimen-
to do Parque Mineiro de Aljustrel ocu-
pará uma área de 800 metros quadra-
dos e vai ser rodeado de áreas verdes, 
de modo a criar uma harmonização 
entre a nova construção e a zona en-
volvente. O projeto de arquitetura en-
contra-se a cargo de Carlos Ganhão. 

A intenção do Município de Al-
justrel é contribuir para o reforço da 
preservação do património associado 
à identidade mineira, potenciando 
investimentos que incidam na recu-
peração das minas desativadas.

Requalificação e dinamização

Centro do Parque Mineiro 
em construção
Já está em construção o Centro de Receção e Acolhimento do 
Parque Mineiro de Aljustrel. A obra avançou junto ao edifício dos 
antigos balneários da mina, perto de um dos poços de descida ao 
fundo (Malacate Viana). 

JÁ FOI Feita importante intervenção no sistema de saneamento

Centro de Negócios de Aljustrel ambiciona 
atrair novas empresas
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O Município de Aljustrel, de-
pois de proceder à análise 
dos processos de candida-

turas e renovação, atribui bolsas de 
estudo aos estudantes do concelho 
com menores recursos económicos 
e com bom aproveitamento escolar 
e que frequentam o Ensino Supe-
rior.

 No total serão atribuídos, ao 
longo deste ano letivo pela Câma-
ra Municipal de Aljustrel, cerca de 
15 mil euros, seguindo-se o princí-
pio de uma política de promoção e 
desenvolvimento da igualdade de 
oportunidades para todos os alunos.

 As bolsas foram cedidas a estu-
dantes que residem no concelho, 
privilegiando-se, assim, a prosse-
cução dos estudos, e colaborando 
este município para a formação de 
quadros técnicos superiores. O ob-
jetivo é contribuir para um maior e 
mais equilibrado desenvolvimento 
social, económico e cultural.

 A estas bolsas puderam candi-
datar-se alunos que ingressaram ou 
já inscritos em universidades, insti-
tutos politécnicos, institutos supe-
riores e escolas superiores, de acor-
do com o Regulamento Municipal 
de Atribuição de Bolsas de Estudo.

Recorde-se que a Câmara de 
Aljustrel já tinha assinado o 
contrato de adjudicação da 

empreitada e que a mesma deverá 
iniciar-se em junho, de modo a não 
perturbar o normal funcionamento 
da escola, mas também para que se-
jam acauteladas todas as questões 
de segurança.

 Com este novo empreendimen-
to complementar-se-á o conjunto 
de edifícios escolares já existentes, 
nomeadamente numa parcela de 
terreno com aproximadamente 2,6 
hectares.

 Será erguido um novo edifício 
autónomo que permitirá reforçar as 
valências existentes de ensino Pré-

-escolar e Ensino Básico do 1.º Ci-
clo. A construção desenvolver-se-á 
em dois pisos, interligados por esca-
das e ascensor dimensionado para a 
circulação de pessoas com mobili-
dade condicionada.

 Estão previstas salas de aulas, 
salas polivalentes e de atividades di-
versas e gabinetes de trabalho para 

professores e salas para pessoal não 
docente, bem como instalações sa-
nitárias.

 A área total de construção que se 
pretende levar a efeito é de 1473.90 
metros quadrados, aos quais acresce 
uma área de 459,30 metros quadra-
dos de zonas exteriores cobertas.

 Esta nova construção apresenta-
rá, por isso, todas as valências téc-
nicas, programáticas e ambientais 
para proporcionar espaços de qua-
lidade para todos os utilizadores, 
sejam alunos, professores ou auxi-
liares e funcionários de ação educa-
tiva.

 O objetivo da Câmara Municipal 
de Aljustrel é continuar a proporcio-
nar condições de excelência para a 
aprendizagem no concelho e dotar 
o parque escolar de mais e melhores 
condições.

A Câmara Municipal de Aljus-
trel, em parceria e articu-
lação com o Agrupamento 

de Escolas de Aljustrel e as juntas 
e uniões de freguesias do concelho, 
voltou, nesta segunda fase de confi-
namento e em que as crianças estive-
ram a ter aulas à distância, a apoiar 
o estudo em casa.

 Os materiais preparados e conce-
bidos pelo Agrupamento de Escolas 
de Aljustrel, como complemento de 
reforço das matérias dadas, prove-
nientes de educadores, professores 
titulares e diretores de turma, foram 
distribuídos aos alunos pela autar-

quia e pelas juntas de freguesia.
 Procedeu-se, assim, à impressão 

e organização de todos os materiais, 
catalogando-se os mesmos por alu-
no e morada, e à posterior entrega 
ao domicílio, de modo a que pudes-
sem chegar a todos os estudantes.

 Recorde-se que, aquando do pri-
meiro confinamento, o Município 
de Aljustrel já tinha entregado tam-
bém ao Agrupamento de Escolas de 
Aljustrel 130 computadores e 100 
routers 4G para acesso à Internet.

 Esta medida permitiu continuar 
a esbater as assimetrias existentes 
entre alunos.

Novo edifício vai reforçar valências do Pré-escolar e Ensino Básico

Centro Escolar Vipasca vai ser 
ampliado no final deste ano letivo
A ampliação do Centro Escolar Vipasca foi aprovada pelo Tribunal de Contas e estão assegurados 
todos os requisitos para que esta obra possa avançar no término do presente ano letivo.

Ensino Superior

Município atribuiu bolsas de estudo  
no valor total de 15 mil euros

Município, juntas de freguesia e agrupamento uniram-se

Entregues materiais para ajudar o estudo 
em casa
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O objetivo é poder enquadrar 
candidaturas de cidadãos a 
programas de financiamento 

para promover soluções habitacionais 
dignas para todos, designadamente 
ao 1.º Direito – Programa de Apoio 
ao Acesso à Habitação, da responsa-
bilidade do Instituto da Habitação e 
da Reabilitação Urbana (IHRU).

Tem dificuldades em adquirir uma 
habitação? Acha que as condições em 
que vive não são as mais apropria-
das? Vive numa casa sobrelotada? 
Este é o momento de dar a conhecer 

a sua situação.
O 1.º Direito (estabelecido pelo 

Decreto-Lei n.º 37 de 2018) é um 
programa que concede apoio público 
à promoção de soluções habitacionais 
para pessoas e famílias que, cumulati-
vamente, vivam em condições habita-
cionais indignas e não disponham de 
capacidade financeira para suportar o 
custo do acesso a uma habitação ade-
quada.

Neste sentido, o Município de Al-
justrel lançou um questionário, que 
respeita a política de privacidade de 

todos os cidadãos, e que deverá ser 
preenchido por todos os que entende-
rem que se enquadram nos requisitos 
referidos.

Devem, assim, responder a este 
inquérito cidadãos que se encontrem 
em situação de precaridade no que 
diz respeito à habitação ou que vivam 
em condições de sobrelotação, de in-
salubridade e insegurança.

O questionário pode ser respondi-

do online, nomeadamente através da 
página www.mun-aljustrel.pt/elh, ou 
entregue nas juntas de freguesia do 
concelho e no Balcão Único do mu-
nicípio.

A Câmara de Aljustrel quer incluir 
neste programa todos aqueles que 
necessitem, sendo, por isso, esta base 
de dados determinante para que, no 
futuro, estas pessoas possam vir a ser 
apoiadas.

Para que todos tenham direito a uma casa digna

Município está a elaborar 
Estratégia Local de 
Habitação 
O Município de Aljustrel está a elaborar a sua Estratégia Local 
de Habitação (ELH) e, neste sentido, está a fazer uma base de 
diagnóstico das carências existentes.

Foi aprovado, em Reunião de 
Câmara, o licenciamento do 
“Loteamento Urbano do Tori-

to”. Este projeto irá permitir a de-
lineação de 25 lotes, 24 dos quais 
destinados para habitação unifami-
liar e um para habitação multifami-
liar e comércio/serviços.

 Com o avanço deste loteamento 

permitir-se-á o direito à aquisição 
de terrenos para construção própria 
e, ao mesmo tempo, beneficiar-se-á 
a zona envolvente, nomeadamente 
com a criação de novos arruamen-
tos, novos lugares de estacionamen-
to, infraestruturas de saneamento 
básico, iluminação e novos espaços 
verdes e de lazer.

 Recorde-se que esta é, atual-
mente, uma zona sem qualquer uti-
lização e este loteamento dinamiza-
rá o aglomerado urbano, passando 
a proposta pela consolidação da 
malha urbana já existente, tentando 
criar um prolongamento da mesma.

 Este projeto vem ainda dar res-
posta à necessidade de oferta habi-
tacional na vila de Aljustrel e res-
peitará a morfologia e a imagem 
urbana envolvente.

 A zona de intervenção abran-
ge uma área de 17.625,00 metros 

quadrados e estão previstos lotes 
para moradias unifamiliares, com 
1 piso acima do solo e sem proje-
to de arquitetura tipo, mas também 
moradias unifamiliares em banda, 
com 2 pisos acima do solo e para as 
quais será elaborado um projeto de 
arquitetura tipo. Prevendo-se ainda 
a construção de um edifício multifa-
miliar misto.

Brevemente será disponibilizado 
o regulamento que definirá todos os 
critérios para a aquisição dos referi-
dos lotes.

Aprovado licenciamento 

Loteamento Urbano do Torito vai avançar 
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Processo de imunização arrancou em janeiro no 
concelho

Vacinação para a 
Covid-19 continua
No Concelho de Aljustrel a vacinação para a Covid-19 iniciou-se 
nas estruturas residenciais para idosos. Foram ainda inoculados 
profissionais de saúde, bombeiros, militares, professores, 
educadores, trabalhadores afetos às escolas e várias pessoas 
da população. A imunização continua e os utentes estão a ser 
chamados pelas autoridades de saúde competentes.

O serviço municipal de Proteção 
Civil, tendo conhecimento da 
confirmação de um caso po-

sitivo à Covid-19 entre trabalhadores 
agrícolas, ativou o plano de contingên-
cia.

Foi realizada imediatamente uma 
reunião de urgência e estiveram a tra-
balhar em conjunto diversas entidades 
locais e regionais, nomeadamente a 
Câmara de Aljustrel, a Junta de Fre-
guesia de Ervidel, o Centro de Saúde 

de Aljustrel, a Unidade de Saúde Pú-
blica de Beja e a Guarda Nacional Re-
publicana (GNR). 

Foi efetuada uma testagem rápida, 
nomeadamente a mais de duas deze-
nas de cidadãos, não se tendo confir-
mado mais nenhum caso.

Foi ativada ainda uma resposta de 
emergência e direcionada, no âmbito 
da Rede Social do Concelho, que, para 
já, envolve o Centro Paroquial de Bem-
-Estar Social de Ervidel e a câmara. 

O Município de Aljustrel deu 
apoio à recolha de votos, 
no âmbito das Eleições Pre-

sidenciais, em lares e a pessoas em 
confinamento devido à Covid-19 e 
que se inscreveram para votar ante-
cipadamente.

 Coube à Câmara de Aljustrel a 
organização do trabalho de recolher 
os boletins destes eleitores, numa 
operação feita porta a porta e por 
uma equipa devidamente equipada 

e com o respeito pelas regras sanitá-
rias em vigor.

O Município de Aljustrel propor-
cionou ainda testagens à Covid-19 
a todos os membros das secções de 
voto e equipas de apoio às Eleições 
Presidenciais, que se realizaram no 
dia 24 de janeiro. 

O procedimento de testagem foi 
articulado com a autoridade local de 
saúde e foi realizada por um equipa 
especializada.a

Começaram por ser vacinados 
todos os idosos e os funcioná-
rios do Lar da Misericórdia de 

Nossa Senhora da Assunção, em Mes-
sejana, do Lar do Centro Paroquial 
de Bem Estar Social, em Ervidel, e da 
Associação de Solidariedade Social 
de São João de Negrilhos. Só mais 
tarde, devido ao surto que assolou a 
Santa Casa da Misericórdia de Aljus-
trel, foi possível inocular os utentes e 
trabalhadores desta instituição. 

Recorde-se que os utentes dos la-
res foram considerados prioritários 
no plano de vacinação definido e que 
este procedimento, de acordo com o 

definido pelas autoridades de saúde, 
ocorreu em dois momentos, tendo fi-
cado completo com a administração 
da segunda dose da vacina.

A nova etapa da vacinação para a 
Covid-19 arrancou depois no Centro 
de Saúde Aljustrel, sendo inoculados 
vários utentes. Nos primeiros dias fo-
ram incluídas as pessoas com 80 ou 
mais anos e as com idade igual ou su-
perior a 50 anos com patologias que 
foram consideradas prioritárias.

Atualmente os utentes estão a ser 
vacinados tendo por base o critério 
de idade e são as autoridades de saú-
de que estão a convocar os utentes.

Os professores e trabalhadores 
das escolas do Concelho de Aljustrel 
também já iniciaram o processo de 
vacinação, abrangendo a iniciativa 
os profissionais dos setores público e 
privado.

 O Município de Aljustrel enaltece 
este processo de vacinação que está 
em marcha e considera que a medi-
da é mais um passo para o alcance 

da tão desejada imunidade de grupo, 
mas também para o reforço do senti-
mento de segurança na comunidade.

 A autarquia endereça, mais uma 
vez, o seu mais sincero reconheci-
mento aos trabalhadores que estão 
ao serviço da saúde, nomeadamente 
no Centro de Aljustrel, e agradece 
todo o seu empenho e profissionalis-
mo.

Município aprontou Eleições Presidenciais 

Recolhidos votos de pessoas em 
confinamento e testadas equipas

Testagem rápida efetuada imediatamente a todos os envolvidos

Ativado plano para conter surto entre 
trabalhadores agrícolas



Boletim Municipal • Aljustrel • Abril 2021

  Resposta Covid-1909 |

Autoridades certificaram estrutura aprontada pelo município

ZCAP de Aljustrel acolheu idosos do 
lar de Messejana
Depois de certificada pela Saúde Pública, e de modo a dar uma resposta ao surto que esteve ativo 
na Misericórdia Nossa Senhora da Assunção, em Messejana, a Zona de Concentração de Apoio à 
População (ZCAP), instalada no Centro de Artes de Aljustrel, foi ativada.

O Município de Aljustrel deci-
diu proceder à desinfeção e 
higienização de todos os es-

tabelecimentos de ensino público do 
concelho. Entendeu esta autarquia 
que esta iniciativa, embora não fosse 
da sua competência, se revestiu da 
maior importância, de modo a ates-
tar as melhores condições de segu-
rança em meio escolar.

 As primeiras ações de desinfe-
ção, a cargo de uma empresa espe-
cializada na área contratada pelo 
Município de Aljustrel, aconteceram 
na Escola Secundária de Aljustrel e 
na Escola Básica 2.º e 3.º Ciclos Dr. 
Manuel Brito Camacho.

 Procedeu-se, de forma progres-
siva, e de acordo com a ordem de 
trabalhos estabelecida para o efeito, 

à desinfeção dos restantes estabele-
cimentos de ensino, nomeadamente 
na sede de concelho e nas restantes 
freguesias.

 O Município de Aljustrel realizou 
ainda uma desinfeção no interior do 
Mercado Municipal.  Também com o 
intuito de se reforçarem as medidas 
de prevenção, o Município de Aljus-
trel organizou ainda uma campanha 
de desinfeção de viaturas ao serviço 
das instituições de solidariedade so-
cial do concelho e de outras entida-
des que lhes prestam apoio diário.

 Esta iniciativa de desinfeção con-
tou, mais uma vez, com a colabora-
ção do Grupo Biquímicos, que ofer-
tou esta última operação, num gesto 
que a Câmara de Aljustrel reconhece, 
enaltece e agradece publicamente.

A câmara municipal aprovou 
um subsídio extraordinário à Santa 
Casa da Misericórdia de Aljustrel 
para contratação de uma equipa 
para auxiliar no combate ao surto 
de Covid-19 que esteve ativo na sua 
Estrutura Residencial para Idosos. 

 Com esta verba foi possível 
contratar uma equipa, com catego-
ria profissional de cuidador, a uma 
empresa de prestação de serviços 
especializada na área.

 O objetivo foi assegurar o bom 
funcionamento do lar, mas também 
os serviços de cuidados essenciais, 
reforçando-se, assim, o número de 
trabalhadores ao serviço desta ins-
tituição de solidariedade social.

 Recorde-se que alguns dos 
funcionários da Santa Casa de Al-

justrel também, nesta altura, se 
encontravam afastados do seu ser-
viço, nomeadamente por questões 
de saúde. Esta foi também a forma 
encontrada para contribuir para o 
reforço do grupo que prestou cui-
dados e que zelou diariamente por 
todos os utentes.

 Estes profissionais contratados 
ficaram alojados num apartamen-
to, propriedade do Município, e 
permaneceram depois em ativida-
de para prestar auxílio no surto 
do lar de Messejana. Entende este 
executivo camarário que, dado a 
exigência do momento e do desa-
fio, foi uma oportunidade para re-
forçar, mais do que nunca, os laços 
de parceria, num esforço conjunto 
de entidades.

As autoridades de saúde en-
tenderam que a ZCAP, apron-
tada pelo Município de Al-

justrel, reuniu todas as condições 
para acolher os idosos com necessi-
dade de deslocação do Lar Residen-
cial da Misericórdia de Messejana e 
funcionou como uma estrutura de 
retaguarda. 

Foi, assim, ativado o Plano de 

Contingência no âmbito da pande-
mia Covid-19 e o Município de Aljus-
trel, acompanhado das demais auto-
ridades locais e regionais, executou 
todos os procedimentos previstos no 
protocolo, de modo a que a transfe-
rência dos idosos, que aconteceu em 
dois momentos distintos, decorresse 
com as maiores condições de segu-
rança.

 Esta ZCAP foi ativada com o in-
tuito de ajudar à separação dos ido-
sos que testaram positivo à Covid-19 
dos que receberam um rastreio ne-
gativo, uma vez que o lar de Mes-
sejana, devido às características do 
edificado em que está instalado, não 
dispunha de condições suficientes.

 A Saúde Pública, que acompa-
nhou todo o processo, bem como a 

Segurança Social, validaram todas 
as circunstâncias em que os idosos 
ficaram instalados e consideraram 
que o edifício foi apetrechado com 
todos os equipamentos necessários 
para que fossem prestados os devi-
dos cuidados.

 A esta infraestrutura foram ainda 
alocados serviços da Misericórdia de 
Messejana e foi também reforçada a 
equipa de cuidadores, proveniente 
de uma brigada da Cruz Vermelha.

 O Município de Aljustrel, acom-
panhado de outros parceiros sociais 
locais, encarregou-se de assegurar 
todo o apoio logístico, fazendo uma 
avaliação diária, de modo a dar uma 
resposta pronta e sempre adequada 
às necessidades.

 A Câmara de Aljustrel, aquando 
desta situação, deixou uma palavra 
de agradecimento especial à equi-
pa da Associação Humanitária dos 
Bombeiros de Aljustrel e à Guarda 
Nacional Republicana (GNR) , uma 
vez que se encarregaram de assegu-
rar todas as condições para trans-
portar os idosos até à ZCAP.

 Recorde-se que esta infraestrutu-
ra foi alvo de várias verificações, ao 
longo deste tempo, tendo, inclusive, 
recebido a visita das Forças Arma-
das, do Comando Distrital de Ope-
rações de Socorro de Beja (CDOS), 
do Centro Distrital da Segurança 
Social, Saúde Pública, da Unidade 
Local de Saúde do Baixo Alentejo 
(ULSBA), entre outras entidades.

Foi com especial satisfação que 
o Município de Aljustrel informou 
que, após a saída destes idosos, por 
já se encontrem recuperados à Co-
vid-19, a ZCAP foi desativada. 

Câmara atribuiu subsídio extraordinário

Contratada equipa para ajudar nos surtos 
das misericórdias de Aljustrel e Messejana

Medidas de prevenção à Covid-19

Desinfeções em escolas, mercado e em 
veículos ao serviço da população
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Município convocou Comissão Municipal de Proteção Civil

Reunião juntou grandes entidades 
empregadoras do concelho
O Município de Aljustrel, com a colaboração e participação do Centro de Saúde local, reuniu-se, 
em fevereiro, com as grandes entidades empregadoras do concelho. No mesmo dia, reuniu ainda 
a Comissão Municipal de Proteção Civil. Ambos os encontros serviram para fazer uma avaliação da 
situação epidemiológica no Concelho de Aljustrel.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel, Nel-
son Brito, reuniu-se com o 

Secretário de Estado Adjunto e da 
Defesa Nacional, responsável pela 
resposta à pandemia no Alentejo, 
Jorge Seguro Sanches; com a Ins-
petora Diretora da Unidade Regio-
nal Sul da ASAE, Ana Moura, e com 
o novo coordenador de Saúde Pú-
blica do Baixo Alentejo, Dr. Mário 
Jorge Santos.

O presidente do Município de 
Aljustrel, através deste encontro, 
pretendeu encontrar uma solução, 
no que diz respeito ao fornecimen-
to de refeições, para os muitos tra-
balhadores deslocados a trabalhar 
no Concelho de Aljustrel, nomea-
damente dos subempreiteiros afe-
tos ao setor mineiro.

O objetivo foi encontrar condi-
ções dignas para que estas pessoas 
pudessem exercer o seu direito à 

alimentação e no escrupuloso cum-
primento das regras e das medidas 
de prevenção para a Covid-19.

Propôs ainda o autarca, também 
no âmbito do controlo da pandemia, 
a descentralização da testagem à Co-
vid-19 para o Centro de Saúde de Al-
justrel, uma vez que apresenta con-
dições de excelência, profissionais 
competentes e capacitados e que 
prestam o mesmo serviço em outras 
unidades de saúde da região.

Finalmente foi analisada, devido 
à sua atividade no período de Estado 
de Emergência, a questão da imple-
mentação de medidas preventivas da 
Covid-19 nas minas, setor económi-
co que, pela sua dimensão e número 
de trabalhadores envolvidos, poderá 
estar mais exposto à pandemia.

O Município de Aljustrel, de 
acordo com o evoluir da situação 
pandémica, procede a avalições re-
gulares.

Estes encontros surgiram no 
âmbito do acompanhamento 
que a Câmara Municipal de 

Aljustrel tem vindo a fazer, desde 
o início da pandemia, e que tem 
permitido estabelecer um diálogo 
franco com todas as entidades e, ao 
mesmo tempo, criar pontos de liga-
ção e de atuação.

 O Município de Aljustrel enten-

de, desde a primeira hora, que deve 
estar próximo de todos, enquanto 
interlocutor, mas também como 
parceiro empenhado em ajudar a 
controlar a pandemia no território 
que administra.

 Na reunião, que aconteceu com 
as grandes entidades empregadoras 
do concelho, que juntou empresas 
industriais, mas também superfí-

cies comerciais de maior dimensão 
do setor alimentar, foi possível fa-
zer uma análise rigorosa às situa-
ções vividas em cada uma destas 
empresas e que dizem respeito à 
Covid-19.

 Avaliaram-se ainda as diferen-
tes abordagens que estão a ser efe-
tuadas por cada uma destas empre-
sas, bem como as atualizações dos 

planos de contingência que têm em 
vigor, tendo em conta o evoluir da 
situação nos últimos meses, tendo 
sido dada também especial atenção 
aos diversos procedimentos que es-
tão a ser aplicados por cada setor 
de atividade.

No que diz respeito à reunião da 
Comissão Municipal de Proteção 
Civil, o objetivo também foi fazer 
uma análise à situação pandémica, 
apostando-se no reforço de medi-
das e no estreitamento de laços en-
tre os diferentes parceiros sociais.

  Nesta reunião, para além de ou-
tras entidades e instituições da Co-
missão Municipal de Proteção Civil, 
fizeram também representar-se o 
Centro Distrital da Segurança So-
cial e o Comando Distrital de Ope-
rações de Socorro de Beja (CDOS).

O Município de Aljustrel 
apoiou a testagem à Co-
vid-19 que foi efetuada a 

todos os soldados da paz da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros de 
Aljustrel.

 A autarquia, mais uma vez, apron-
tou o espaço do Pavilhão do Parque 
de Exposições e Feiras para que as 
equipas de saúde reunissem todas as 
condições para realizar este rastreio.

 O objetivo continuou a ser a pre-
venção, dando-se uma resposta céle-
re e articulada com as entidades de 

saúde competentes. Todos os procedi-
mentos foram, assim, seguidos, e de 
acordo com as orientações emanadas 
pelas autoridades. Foi ainda cumpri-
do todo o protocolo estabelecido e 
que diz respeito ao plano de contin-
gência definido.

 Estes testes foram efetuados pela 
equipa de enfermagem do Centro de 
Saúde de Aljustrel, reconhecendo e 
enaltecendo o Município de Aljustrel 
o trabalho que está a ser efetuado por 
todos estes profissionais em prol da 
comunidade.

Prevenção 

Município apoiou testagem aos bombeiros
Presidente da Câmara de Aljustrel reuniu-se com Governo e entidades 

Solicitada solução para alimentação de 
trabalhadores deslocados
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Município lidera programa a nível nacional

Aljustrel volta a ter a maior taxa de 
execução do PEDU/Portugal 2020
O Município de Aljustrel, segundo os últimos dados oficiais divulgados, e que dizem respeito a 
setembro de 2020, volta a ter a nível nacional a maior taxa de execução do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU).

O Município de Aljustrel par-
ticipou numa reunião com 
as demais autarquias en-

volvidas na Associação de Municí-
pios da Rota da Estrada Nacional 2 
(AMREN2).

 Reunião, esta, que teve em vista 
a “Capacitação da Rede de Agentes” 
e a estruturação deste produto, de 
modo a melhorar a dinamização 
dos territórios que são contempla-
dos com esta mítica estrada.

 O objetivo é que os municípios 
façam a ponte com todos os estabe-
lecimentos comerciais interessados 
em associar-se a esta rota, desde 
alojamentos, restauração, farmá-
cias, oficinas, entre outros.

Os comércios que se encontram 
ao longo dos 35 municípios que são 
atravessados pela N2 podem, assim, 
tornar-se agentes desta rede, sendo-
-lhes atribuindo um selo de certifi-
cação.

 A intenção é capacitar uma rede 

de agentes capazes de responder às 
exigências dos diversos públicos, 
promovendo um turismo de expe-
riência, de tradição, de inovação, de 
qualidade e sustentabilidade.

O Município de Aljustrel sub-
meteu, ao Instituto da Con-
servação da Natureza e das 

Florestas (ICNF), uma candidatura 
para o funcionamento do Gabinete 
Técnico Florestal de Aljustrel.

 Candidatura, esta, que foi apro-
vada, por se verificar que a Câmara 
de Aljustrel manteve em vigor, no 
ano transato, o referido gabinete e 
também o Plano Operacional Muni-
cipal.

 O Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas, para apro-
var esta candidatura, constatou ain-
da que as ações de gestão de com-
bustível encontram-se cumpridas e 
registadas na plataforma do ICNF e 
que foram ainda desenvolvidas, no 
âmbito da Defesa da Floresta Con-
tra Incêndios, outras atividades.

 Esta candidatura permitirá, des-
de modo, assegurar o funcionamen-
to deste gabinete, tendo a autarquia 
recebido, para a sua operacionaliza-

ção, perto de 14 mil euros, que vão 
assegurar o apoio, de forma inte-
grada, à estratégia de planeamento 
e gestão florestal, à viabilização de 
modelos sustentáveis de silvicultura 
e de reestruturação fundiária, mas 
também a ações de prevenção de fo-
gos florestais.

 Será ainda valorizada a promo-
ção das funções ecológicas, sociais 
e culturais dos espaços florestais e 
serão apoiadas ações específicas de 
investigação aplicada, de demons-
tração e de experimentação.

 Recorde-se que foi a Lei n.º 
20/2009, de 12 de maio, que esta-
beleceu a transferência de atribui-
ções em matéria de constituição e 
funcionamento dos Gabinetes Téc-
nicos Florestais para os municípios.

Ano após ano, a Câmara Munici-
pal de Aljustrel tem apostado nesta 
temática por considerar que é deter-
minante para a defesa do seu terri-
tório.

A Câmara de Aljustrel, à se-
melhança do que já tinha 
acontecido em dezembro de 

2019, continua a liderar este pro-
grama no País, apresentando uma 
taxa de execução de 88 por cento, 
seguindo-se municípios da Área Me-
tropolitana de Lisboa.

 No Alentejo 2020, nomeada-
mente no conjunto dos municípios 
que abrange e que dizem respeito 
aos designados Centros Urbanos 

Estruturantes, a taxa de execução, 
segundo estes dados, é de 36 por 
cento, destacando-se também aqui 
o Município de Aljustrel (88 por 
cento), bem como o seu empenho 
em cumprir os contratos e projetos 
contratados a fundos comunitários.

 Em dezembro de 2019, recorde-
-se, o Município de Aljustrel apre-
sentava uma taxa de execução de 76 
por cento, sendo, à data, também a 
mais elevada do País. Em 2020 os 

projetos continuaram, porém, a 
cumprir-se no terreno, nomeada-
mente com a última fase da Requa-
lificação Urbana do Bairro Mineiro 
de Vale d´Oca, o que contribuiu de-
cisivamente para que a Câmara de 
Aljustrel continuasse a liderar este 
programa a nível nacional.

 De referir ainda que já em cons-
trução, mas que ainda não entrou 
nesta contagem, uma vez que a 
empreitada foi iniciada no último 

trimestre de 2020, está o Centro de 
Receção e Acolhimento do Parque 
Mineiro de Aljustrel, que contribui-
rá para que o município atinja os 
100 por cento de execução este ano, 
garantindo, assim, uma boa execu-
ção física e financeira das candida-
turas que viu serem aprovadas.

 De salientar que todas estas 
candidaturas têm como propósito 
melhorar a qualidade de vida no 
Concelho de Aljustrel e fomentar o 
desenvolvimento económico e so-
cial.

Funcionamento assegurado pela Câmara de Aljustrel

ICNF aprovou Gabinete Técnico Florestal
Município aposta nesta rede e participa em reunião nacional

Estabelecimentos podem ser agentes da N2
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Universidade Sénior de Aljustrel quer combater solidão e isolamento

As portas que a Internet abriu para as 
aulas à distância e a partir de casa
A Universidade Sénior de Aljustrel e o Anima Sénior regressaram, no final de 2020, através da 
Internet. Eis a solução encontrada pelo Município de Aljustrel para ajudar a quebrar o isolamento e a 
solidão e minimizar ainda outros impactos decorrentes da pandemia. A experiência, essa, continua e 
é contada agora por quem aceitou o desafio e continua a ter aulas e a aprender, a partir de casa e em 
segurança.

Era março, o ano ainda era o 
de 2020, e desde aí que nas 
cadeiras da Universidade Sé-

nior de Aljustrel (USA) deixaram de 
existir alunos sentados. 

As mesas, da antiga Escola Pri-
mária do Campo Esperança, que 
serve de sede da USA, ficaram deso-
cupadas. Os pátios silenciosos e as 
salas de convívio e de aulas vazios 
de gente. As portas, para atividades 
presenciais, trancaram-se. 

Primeiro pensou-se que poderia 
ser por uns dias, depois a espera 
prolongou-se por meses. O final do 
ano letivo de 2020, que por norma 
terminaria em junho, foi antecipa-
do. Foi tempo de confinar, em nome 
daquele que é o bem mais precioso 
de todos: a salvaguarda da vida hu-
mana. 

Mas como se quebra o isolamen-
to quando tudo se fecha? E como 
contribuir também para o equilíbrio 
emocional e mental, principalmente 
de um grupo da população conside-
rado de risco, e que se vê privado da 
sua rotina? Parte da solução haveria 
de chegar ainda em 2020. A total, 
essa, será dada quando as condições 
epidemiológicas o permitirem. 

Em dezembro a Universidade 
Sénior de Aljustrel regressou, mas 

através do recurso às novas tecno-
logias, e para combater a solidão e 
o isolamento. 

O Município de Aljustrel adap-
tou, na verdade, as aulas à nova 
realidade, vivida no país e no mun-
do, com o objetivo de proporcionar 
momentos lúdicos e de convívio. Na 
tentativa de, ainda que de forma di-
ferente, voltar a dar vida e entrete-
nimento a quem já anteriormente se 
tinha socorrido desta valência para 

ocupar o seu tempo. 
Os alunos voltaram a inscrever-

-se e começaram a frequentar as au-
las a partir de casa e em segurança. 
Os professores chegaram-lhes ecrã 
adentro e os colegas também. Eis o 
admirável mundo novo da Internet.  

“O início da chegada da pande-
mia Covid-19 foi para mim muito 
problemática. Foi, deverás, doloro-
so, mudou-nos a rotina e suspendeu 
as aulas presenciais. Foi preciso re-

inventarmo-nos e adaptarmo-nos 
para minorar o mau estar”, recorda 
Luís Estebainha, 75 anos. 

Luís, antes de se reformar, foi 
pintor ao serviço da construção ci-
vil. Chegou à Universidade Sénior 
para preencher os seus dias e o tem-
po que começou a ter. “Como nunca 
é tarde para aprender, renasci”. 

Atualmente frequenta as disci-
plinas, em modo online, de Escrita 
Criativa, de História, mas também o 
Clube de Leitura. “Voltar a ter au-
las, mesmo que à distância, foi uma 
surpresa muito agradável. Fiquei 
bastante satisfeito e aderi de ime-
diato ao desafio. É diferente esta ex-
periência, mas também tem os seus 
encantos. Continuo a preencher o 
meu tempo vazio, portanto conti-
nuo é a ganhar tempo”. 

As competências digitais, essas, 
foi-as adquirindo e com a ajuda de 
todos os profissionais ao serviço da 
Universidade Sénior de Aljustrel. 
Recentemente iniciou-se na plata-
forma ZOOM. “Eu não conhecia e 
foi mais uma aprendizagem. Estou 
recetivo a todos os ensinamentos. 
Estou no local certo e sinto-me bem. 
Vou novamente reencontrando o ca-
minho para a minha realização pes-
soal”.

Os motivos de Hermínia Lopes, 
62 anos, que em tempos foi técnica 
administrativa de gestão ao serviço 
dos CTT/Portugal, para frequentar 
a Universidade Sénior de Aljustrel 
assemelham-se aos dos espelhados 
por Luís. “Precisava de ocupar o 
meu tempo, de conviver, de parti-
lhar e de conhecer melhor as pes-
soas”.

Por isso, para si, quando a ques-
tionam pela opção de ter aderido a 
esta valência, a palavra saí-lhe flui-
da e rápida: “Oportunidade”. É isso 
que todos os dias aqui encontra. 
“Uma oportunidade para relembrar, 
para aprender, para conviver e para 

Carlos Carvalho

Hermínia Lopes
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ANIMA SÉNIOR LEVA ATIVIDADE FÍSICA 
A CASA

O programa Anima Sénior também 
recomeçou, na mesma altura, usando 
as novas tecnologias, nomeadamente 
recorrendo ao Messenger. Uma res-
posta adaptada com o intuito de dar 
uma solução a uma população que, por 
norma, especialmente em tempos de 
confinamento, ainda fica mais privada 
de momentos lúdicos e de convívio. O 
regresso aconteceu em dezembro de 
2020 e os alunos puderam, a partir de 
casa e sem ficar expostos a qualquer ris-
co, continuar a praticar atividade física. 
Tanto na Universidade Sénior de Aljus-
trel como no Anima Sénior, a autarquia, 
para os alunos que não tinham acesso 
à Internet, encarregou-se da distribui-
ção e recolha de materiais, em suporte 
de papel, de modo a que pudessem 
acompanhar as matérias e a atividades 
que são ministradas e lecionadas. Para 
além do impacto psicológico, o confi-
namento tem também consequências 
a nível físico e a autarquia pretende, 
com estas atividades, contribuir para a 
sua minimização. Recorde-se que estas 
iniciativas dirigem-se a maiores de 50 
anos e visam criar e dinamizar regular-
mente atividades sociais, culturais e de 
convívio, num contexto de formação ao 
longo da vida. 

participar na sociedade”.
Com a chegada da Covid-19 sen-

tiu “impotência”. É por isso que não 
se cansa de elogiar o trabalho de 
“cientistas, das equipas do serviço 
nacional de saúde e de tantas mais 
entidades e associações ao serviço 
da comunidade”. 

Com o regresso das aulas sentiu 
que não estava sozinha. “Voltei a 
ocupar a mente com outras maté-
rias, comecei a viver novos desafios 
informáticos e a partilha é tão posi-
tiva que, em meu entender, ficamos 
todos a ganhar”. 

“Viver, sentir que se está vivo”. É 
isto que, de tudo, tem sido o mais 
importante para Hermínia Lopes. 
“Acho que é o que nos alimenta a 
alma”. E para os novos desafios, 
como ter aulas à distância, sempre 
encontra uma resposta: “Vai, não te-
nhas medo. Porque é com os erros 
que se aprende”. 

A pandemia obrigou a sociedade 
a pôr em pausa muitas das vivên-
cias diárias e a mensagem inicial de 
que ia ficar tudo bem, aos poucos, 
foi sendo substituída e com ela che-
gou também a incerteza de quando 
será possível almejar a tão desejada 
“normalidade”.

Para Carlos Carvalho, 72 anos, 
engenheiro técnico agrário refor-
mado, a situação não foi diferente. 
“Com esta pandemia fomos impedi-
dos de estar em contato com mui-
tas pessoas, e das quais muito gos-
tamos e com quem passámos bons 
momentos, sentimos muita falta de 
estar com todos eles, e aqui refiro-
-me a colegas e professores. Ainda 
continuo a duvidar se irá ser pos-
sível voltarmos a estar juntos e a 
conviver, nomeadamente como o 
fazíamos antes. Mas espero que a 
ciência ajude a banir este vírus ou a 
minimizá-lo”. 

É, por isso, que, em sua opinião, 
“o regresso das aulas, embora que 

em modo online, ajudam a minimi-
zar a ausência, mas não substituem 
a sensação de estar junto das pes-
soas pelas quais se tem considera-
ção e com quem se gosta de convi-
ver”.

Antes, em modo presencial, fre-
quentava nove disciplinas. Atual-
mente apenas se dedica à de Mú-
sica. “Sempre é uma oportunidade 
para fazer coisas diferentes e para 
falar com outras pessoas. Este mo-
mento na Internet torna o dia me-
nos monótono”.

Eis o tempo em que se perdeu, 
devido às restrições e ao confina-
mento, o contacto com os vizinhos, 
amigos e familiares que não vivem 
na mesma habitação. Por determi-
nados períodos acabaram as saídas 
e quem vive sozinho sentiu-se ainda 
mais só. 

“Com estes momentos, com as 
aulas através da Internet, não es-
tou sozinha. São momentos em que 
penso, logo existo!”, confidencia 
agora Teresa Mata, que foi profes-
sora até se reformar. Atualmente 

aluna de Escrita Criativa e História. 
“Antes de começarem as aulas 

online foi um pouco aborrecido, 
porque embora tenha outras ocupa-
ções, falta esta vertente e sentia-me 
um pouco isolada”. Receios, esses, 
ainda os tem. É por isso que as au-
las presenciais, no contexto atual, 
não lhe parecem ainda exequíveis. 
Daqui a um tempo, quem sabe…

Até lá, até à chegada desse tem-
po, elogia a frequência das discipli-
nas através da Internet. “É muito 
interessante e só é pena que não 
tenham aderido ainda mais pes-
soas. Sinto-me segura e as aulas são 
muito motivadoras”. Porque, “para 
além do que se aprende, é tam-
bém o convívio com outras pessoas 
da mesma idade, com histórias de 
vida diferentes, mas todas elas in-
teressantes, e também a amizade e 
camaradagem que se vão desenvol-
vendo”. 

Teresa Mata, aos 73 anos, desco-
briu a plataforma ZOOM, uma vez 
que é através dela que são transmi-
tidas as aulas, uma maneira fácil e 

prática de colocar vários usuários 
em contacto e através de chamadas 
de vídeo. 

Todas as semanas muitos daque-
les que ficaram privados desta sua 
ocupação voltam a reunir-se numa 
tela de computador. Conversam, 
quebram o silêncio dos dias, reen-
contram-se, embora que virtual-
mente, e fazem planos para o futuro 
e que desejam alcançar em breve.

Teresa Mata

Luís Estebainha
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ADjudicação direta

UMA CÂMARA COM ROSTOS
As intervenções da Câmara Municipal no modelo de administração direta são da responsabilidade da divisão técnica do município.
As obras são realizadas aplicando meios próprios, ou adquiridos para o efeito, e que se destinam ao seu imobilizado. São exemplos destes 
trabalhos as pequenas intervenções urbanísticas, os ramais de águas e esgotos, trabalhos de jardinagem, construção civil, entre outras, 
bem como algumas intervenções de maiores dimensões.

Nova máquina para serviço de saneamento Trabalhos de repavimentação de rua Serviços de pintura em infraestruturas municipais Trabalhos na rede de esgotos em Ervidel

Preparação de reabertura do jardim público Recolha de amostras na ETAR da Corte Pintura do Moinho Maralhas Melhoramentos no Parque Desportivo

Trabalhos preparatórios na Piscina Municipal Reabilitação dos canteiros do Largo do Mercado Pintura na Casa do Professor Manutenção de zonas verdes

Desinfeção noturna contra infestantes Trabalhos de manutenção na Galeria de Algares Manutenção de drenagem em estradas rurais Manutenção em estradas municipais

Repapração no refeitório de escolas Trabalhos em caleiras de águas pluviais Serviços de jardinagem na via pública Trabalhos no Jardim 25 de Abril



Boletim Municipal • Aljustrel • Abril 2021

  Município15 |

Certame realizar-se-á se as condições epidemiológicas o permitirem

Feira do Campo Alentejano remarcada 
para setembro 
O ano de 2020 não permitiu que se assinalassem os 20 anos da Feira do Campo Alentejano. 
A Câmara Municipal de Aljustrel, na tentativa de acautelar a sua realização em 2021, decidiu 
reprogramar o certame para o mês de setembro. 

Parque de Exposições e Feiras

Mercados mensais de regresso  
a Aljustrel

Espera o Município de Aljustrel 
que nesta data, previsivelmen-
te 3, 4 e 5 de setembro, se en-

contrem reunidas as condições para 
que a XX edição da feira possa ser ce-
lebrada condignamente e em segu-
rança, simbolizando o reencontro de 
aljustrelenses e de muitos amigos do 
concelho que, ano após ano, não dei-
xam de afirmar a identidade minei-
ra, mas também rural, deste povo.

 Neste período do ano, por nor-
ma, assinalava-se o Festicante que 
será também contemplado na Feira 

do Campo Alentejano, celebrando-
-se, em momentos destinados para 
o efeito, a multiculturalidade. Caso 
seja possível esta concretização, o 
País convidado será o Brasil.

 Deseja o Município de Aljustrel 
que o Parque de Exposições e Feiras 
de Aljustrel possa, nesta data, voltar 
a ter movimento, sonoridades, co-
res, alegria, vida e gente. E que esta 
edição seja especial e simbólica. Que 
signifique o reerguer de uma comu-
nidade que se sabe unir nos maus 
momentos e convergir nos bons.

 A Feira do Campo Alentejano é 
encarada como uma oportunidade 
para voltar a afirmar este território, 
ajudando à revitalização da econo-
mia e, neste momento particular-
mente difícil, determinante também 
para o comércio.

 Espera o Município de Aljustrel 
poder realizar uma edição especial, 
comprometendo-se a fazer tudo o 
que estiver ao seu alcance para que 
a feira possa regressar mais forte e 
dinâmica, revelando-se uma mostra 
que preza a excelência e que divulga 

o que de melhor se faz e produz no 
concelho.

A intenção é ainda a promoção 
das potencialidades turísticas do 
concelho, incrementando-se a valo-
rização das atividades tradicionais, 
como o artesanato, a doçaria e a gas-
tronomia.

 Para que o reencontro possa vol-
tar a ter palco e para que o convívio e 
as partilhas possam voltar a ter data 
marcada, que em Setembro todos os 
caminhos nos permitam levar à Feira 
do Campo Alentejano.

O Município de Aljustrel, 
acautelando todas as ques-
tões necessárias e seguindo 

as orientações das autoridades com-
petentes para a Covid-19, reativou a 
realização de mercados tradicionais 
no Parque de Exposições e Feiras, 
que acontecem sempre à primeira 
terça-feira de cada mês.

 O primeiro aconteceu no pas-
sado dia 6 de abril, regressando ao 
recinto as tradicionais bancas de 
venda, dando a autarquia o seu con-
tributo para que vários profissionais 
do setor possam reativar os seus ne-
gócios.

 Este é também um mercado que 
marca o calendário das atividades 
económicas neste concelho, permi-

tindo a compra e venda de bens, e 
que é procurado por várias pessoas 
que, por norma, só encontram de-
terminados produtos neste tipo de 
evento.

 O Município de Aljustrel, no en-
tanto, para que os mesmos possam 
acontecer ativou um plano de con-
tingência, que determina a obriga-
toriedade de cumprimento de novas 
regras e tendo por base a prevenção 
e a segurança, tanto para comer-
ciantes como para visitantes.

 Todos os que participem nestes 
mercados encontram-se, por isso, 
sujeitos ao cumprimento de todas 
as normas instituídas, e de acordo 
com a legislação em vigor para a si-
tuação pandémica.
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ALJUSTREL E RIO DE MOINHOS

Carregueiro tem novos equipamentos 

A aldeia de Carregueiro foi apetrechada com novos equipamentos. A União das Freguesias de Aljustrel e Rio 
de Moinhos está empenhada em dotar as suas localidades de mais e melhores condições para a promoção 
da atividade física regular. 

MESSEJANA

Painéis informativos são “cartão-de-visita” da freguesia

A Junta de Messejana ergueu painéis que pretendem ser um cartão-de-visita, com informações turísticas, 
nomeadamente em Messejana e em Aldeia dos Elvas. Procedeu ainda aos respetivos melhoramentos urba-
nísticos. 

SÃO JOÃO DE NEGRILHOS

Delegação da Junta de Freguesia reabriu em Jungeiros

Reaberta Delegação da Junta de Freguesia em Jungeiros. Está equipada com um balcão de atendimento, 
com uma sala de reuniões/formações e biblioteca. Possibilita a resolução de assuntos administrativos e de 
serviços de correio.

ERVIDEL

Reaberto Ginásio do Centro Cultural Freguesia de Unidade

A Junta de Ervidel voltou a reabrir o Ginásio do Centro Cultural Freguesia de Unidade. A atividade desta in-
fraestrutura ao serviço da população respeita todas as normas emanadas pela Direção Geral de Saúde para 
a Covid-19.E

M

SJN

UF

Projeto para todo o Concelho de Aljustrel

Obra de trilhos de 
observação avança em 
Rio de Moinhos
A obra “do Campo à Mina – Trilhos de observação no Concelho 
de Aljustrel” já arrancou, nomeadamente em Rio de Moinhos, 
com a construção do circuito “Uma Janela Sobre a Planície”, 
procedendo-se à beneficiação da zona. 

Recorde-se que esta obra encon-
tra-se inserida num projeto glo-
bal, no valor de 1 milhão e 300 

mil euros, comparticipado em 75 por 
cento pelo FEDER, através do Alentejo 
2020, e que visa a dotação do conce-
lho com diversos percursos pedonais, 
requalificados e beneficiados, melho-
rando-se zonas de circulação. 

Serão ainda criadas áreas, com 

estruturas de observação que permi-
tam um contacto e uma relação com 
a natureza, bem como rotas temáticas 
que atraiam mais pessoas para o ter-
ritório. 

O objetivo é promover o turismo 
da região, no que respeita a ativida-
des ligadas à natureza, bem como 
contribuir para a valorização do pa-
trimónio do concelho. No total serão, 

assim, criados sete percursos direcio-
nados, que têm sete temáticas dife-
rentes e que podem ser percorridos a 
pé ou pedalando uma bicicleta.

Trilhos:
•  Dos Moinhos e da Ferrovia (União 

de Freguesias de Aljustrel e Rio de 
Moinhos)

•  Trilho das Termas (São João do De-

serto)
•  Trilho das Pedras Brancas (Aljustrel)
•  Percurso da Ermida e do Castelo 

(Freguesia de Messejana)
•  Da Vinha à Talha (Freguesia de Er-

videl)
•  À Descoberta dos Cheiros e dos Aro-

mas (São João de Negrilhos)
•  Uma Janela Sobre a Planície (Rio de 

Moinhos)
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abril É o mês da prevenção dos maus tratos na infâncIA

CPCJ DE ALJUSTREL está há 
11 anos ao serviço das 
crianças e jovens
A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Aljustrel (CPCJ) 
comemorou, no passado dia 11 de abril, 11 anos de existência. 
Uma estrutura criada de raiz, que o poder local percebeu que era 
uma necessidade, e que veio dar resposta a uma carência que, 
até então, existia no concelho.

MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS TRA-
TOS NA INFÂNCIA

Em Abril assinala-se o mês da preven-
ção dos maus tratos na infância. Este 
ano, devido à situação de confinamen-
to provocado pela Covid-19, a CPCJ de 
Aljustrel adaptou as suas atividades, 
de forma a não promover ações que 
envolvessem aglomerados de pessoas. 
Assim, para além dos tradicionais laços 
azuis, afixados em escolas, entidades e 
outras instituições, está a ser promovi-
do na Telefonia Local de Aljustrel (TLA) 
um momento alusivo à efeméride, em 
que é contada a história do laço azul. 
Estão ainda a ser divulgadas nos mupis 
municipais informações alusivas à te-
mática.

Candidatura no âmbito da CIMBAL

Serviços municipais têm biotriturador 
e máquina de primeira intervenção 
florestal 

“São 11 anos de muito tra-
balho, de muita dedicação 
da parte das pessoas que 

têm passado pela comissão. É um 
serviço desafiante, mas que exige 
muito rigor, em que o superior in-
teresse da criança tem que nortear 
sempre as nossas tomadas de deci-
são. É um trabalho que requer que 
sejamos capazes de estar no lugar do 
outro, sem misturar os papéis”, afir-
ma Cidália Gil, presidente CPCJ de 
Aljustrel. 

Estes 11 anos significam, por isso, 

um trabalho exaustivo em prol da 
defesa dos direitos das crianças. Um 
trabalho diário que “não é só dos ele-
mentos da comissão, dos que estão 
agora e dos já estiveram”. “É acima 
de tudo um trabalho das famílias, 
dos vizinhos, dos amigos, da comu-
nidade, do poder político…Porque, 
afinal de contas, é preciso uma al-
deia para educar uma criança. E eu 
acrescento que é preciso uma comu-
nidade inteira para salvaguardar e 
fazer valer os direitos das crianças”, 
considera. 

O objetivo da CPCJ de Aljustrel é 
continuar a trabalhar todos os dias 
para que as crianças e jovens tenham 
muitas razões para sorrir. Num tra-
balho que se quer conjunto e alarga-
do e que envolva todos. 

“É preciso realçar que a interven-
ção da CPCJ só deve surgir quando 
as entidades de primeira linha já es-
gotaram todas as possibilidades ao 
seu alcance e não tenham consegui-
do remover o perigo em que as crian-
ças se encontram”, recorda. 

Ao longo destes 11 anos tem sido 
tarefa contínua dar a conhecer a exis-
tência da comissão e a razão da sua 
existência, promovendo-se ações de 
prevenção e de sensibilização para a 
problemática das crianças e jovens. 

O caminho a percorrer, porém, 
ainda é longo. “Para mim e para 
todos os outros comissários, o mais 
importante é sabermos que o tra-
balho que temos feito se pauta por 
um grande respeito pelas crianças e 
famílias envolvidas. Enquanto pais, 
avós, familiares, educadores, vizi-

nhos, deveremos ter presente que 
as nossas crianças serão aquilo que 
lhe dermos. Portanto, que seja muito 
amor. Que cada casa se torne num 
nicho de muito afeto para as crian-
ças”, conclui a presidente da CPCJ. 

O Município de Aljustrel re-
cebeu, no âmbito de uma 
candidatura que integrou 

através da Comunidade Intermunici-
pal do Baixo Alentejo (Cimbal), dois 
equipamentos essenciais e da maior 
importância, nomeadamente uma 
máquina de primeira intervenção 
florestal essencial para a proteção 
contra incêndios e um biotriturador/
estilhaçador.

Ambos os equipamentos foram 
entregues no Estaleiro Municipal e 
o momento contou com a presença 
do Presidente da Câmara Municipal 

de Aljustrel, Nelson Brito, e de Fer-
nando Romba, Primeiro-secretário 
da Cimbal. 

A Câmara de Aljustrel, ao inte-
grar esta candidatura ao Alentejo 
2020, comparticipada pelo progra-
ma FEDER e no seio da Cimbal, con-
seguiu dotar este território de mais 
e melhores equipamentos, criando 
condições para otimizar a segurança 
e a proteção das populações, dando 
cumprimento ao delineado no Plano 
Municipal de Defesa da Floresta e 
Combate a Incêndios.

A máquina de primeira interven-

ção florestal permitirá atuar junto 
dos aglomerados populacionais, em 
caso de incêndios rurais, ajudando 
ao controle de situações que possam 
surgir, nomeadamente até à chegada 
dos meios de intervenção e de com-
bate. 

O biotriturador/estilhaçador, por 
sua vez, permitirá eliminar sobran-
tes verdes, sendo uma alternativa ao 
uso do fogo. Este equipamento vai 

permitir triturar matérias orgânicas, 
como ramos, folhas, entre outros, e 
transformá-las num composto que 
pode ser utilizado como adubo na-
tural. 

Os funcionários municipais que 
vão operar com as referidas máqui-
nas já receberam, inclusive, forma-
ção, de modo a que estas possam 
ficar imediatamente ao serviço da 
população. 

  Município
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Por todo o país ainda existem 
centenas de pelourinhos, eri-
gidos nas épocas medieval e 

moderna, num tempo em que a sua 
função primordial estava, sobretudo, 
ligada à aplicação da justiça. Depois, 
com o passar dos séculos, «passaram 
a ser apenas padrões de autonomia 
concelhia», onde, por exemplo, os 
pregões municipais, assim como as 
proclamações e editais, eram afixa-
dos. E hoje são monumentos histó-
ricos e artísticos, de que muito se 
orgulham as vilas e cidades que os 
possuem.  

Era nesse tipo de coluna de pedra, 
localizada num sítio central e público 
da povoação, que outrora se expu-
nham e castigavam os criminosos, es-
pecialmente no que concernia aos de-
litos menos graves, em que as penas 
mais frequentes eram os açoites (ou 
açoutes), e no caso de alguns mais 
gravosos, as penas podiam chegar à 
mutilação (de mãos, língua, olhos, et 
cetera). 

Isto por se considerar, nestas épo-
cas recuadas, que os delitos eram 
uma ofensa à sociedade e a aplicação 
da justiça (muitas vezes arbitrária) 
devia acontecer de forma pública, 
cuja finalidade era a de impedir, pelo 
terror e pelo exemplo, a repetição dos 
atos criminosos. 

Outro instrumento de aplicação da 
justiça, mas para delitos mais graves, 
era, por exemplo, a forca, que estava 
sempre localizada fora das localida-
des, e que raro é o local onde, hoje 
em dia, ainda se conheçam os seus 
vestígios físicos (no entanto, no atual 
Concelho de Aljustrel, crê-se que terá 
existido, tanto em Aljustrel como em 
Messejana, dados os indícios toponí-
micos - “cerro da forca”). 

Não obstante, haviam outras for-
mas de sancionar os criminosos, com 
a cadeia (pouco preferível), o dester-
ro do concelho ou com a implemen-
tação de duras multas pecuniárias, 
que devia ser a prática mais preferível 
(devido aos rendimentos que susci-
tava ao concelho), mas acredito que 
com pouca implementação, porque a 

pobreza estava disseminada.
Pois bem, talvez não saibam os 

leitores, mas no atual Concelho de 
Aljustrel, além do pelourinho que 
comecei por elencar, localizado na 
antiga Vila de Messejana (cede d’um 
outro concelho, que foi extinto em 

1855), também a Vila de Aljustrel 
possuiu um exemplar, derrubado na 
segunda metade do século XIX. Outro 
dia vos escreverei sobre o Pelourinho 

de Aljustrel, agora apenas me focarei 
no de Messejana, que ainda se encon-
tra de “boa saúde”: O Pelourinho de 
Messejana, elaborado em mármore 
de Trigaches, é composto por uma 
plataforma, uma coluna, um remate 
e uma grimpa. 

A plataforma é composta por qua-
tro degraus de forma quadrangular, 
assentes numa base maior circular, de 
construção relativamente recente. A 

coluna tem uma base troncocónica, 
com adelgaçamento na superfície, 
um fuste prismático-cónico, com seis 
faces lisas (de cerca de dois metros 
de altura), e um capitel com moldura 
circular, marcando a transição para 
peça de remate uma decoração com 
semiesferas. O remate é constituído 
por três partes cónicas, separadas por 
moldura anelar tipo cordame, sendo 
as duas partes inferiores estriadas tor-
sas (à esquerda e à direita) e o topo 
é arredondado. Por fim, tem como 
grimpa uma esfera armilar encimada 
por uma cruz em ferro.

Julga-se que tenha sido erigido no 
início do século XVI (talvez por altu-
ra da outorga do foral manuelino, em 
1512). Segundo Luís Pita e Maria da 
Graça Dias, em 1539 encontrava-se 
no centro da atual Praça 1.º de Julho, 
como era natural, frente às casas da 
câmara, que lhe ficavam a sul, e da 
cadeia a poente.

Porém, por volta de 1820, aquan-
do das lutas liberais, em que «muitos 
pelourinhos foram destruídos ou reti-
rados do local de origem», foi deslo-
cado para um canto da praça, entre 
a Torre do Relógio e a esquina da rua 
de Alvalade, para que na mesma, su-
postamente, se fizessem touradas.

Em 1837, por deliberação cama-
rária, datada de 6 de setembro, os 
ferros para exposição dos presos fo-
ram mandados arrancar, porque vi-
gorando a Monarquia Constitucional 
(1822 – 1910), não seria «admissível 
no tempo de um governo representa-
tivo, conservar-se a memória dos tor-
mentos aflitivos com que no governo 
monárquico se costumavam castigar 
os réus, com açoutes, gonilhas  e ou-
tros mais, por todos estes castigos se 
acharem abolidos pela lei».

Em 1905, Francisco Soares Vic-
tor, à data presidente da câmara de 
Aljustrel, ordenou o seu restauro 
(talvez por causa da circular que vos 
mencionei anteriormente), e, poste-
riormente, em 1933 (altura que foi 
classificado de imóvel de interesse 
público), o pelourinho foi recolocado 
no centro da Praça (onde atualmente 
se encontra), tendo sido alvo de nova 
intervenção, em 1956, quando os an-
tigos degraus do pelourinho foram 
substituídos por novos.

E, enfim, felizmente ainda hoje 
lhe podemos admirar o valor artísti-
co e simbólico que, em meu entender, 
para além de traduzir a autoridade e 
autonomia concelhia em tempos pre-
téritos, exprime a mudança dos tem-
pos, as alterações da sociedade…os 
avanços da justiça e das liberdades.

Nota: Agradeço à Dr.ª Francisca Branco, da Bibliote-
ca Municipal de Aljustrel, e ao Eng. Francisco Colaço, por 
algumas partilhas bibliográficas. À Dr.ª Liliana Mendes, 
Presidente da Junta de Freguesia de Messejana, pelo 
incentivo e pelas partilhas fotográficas. 

Concelho de Aljustrel

Notas históricas sobre os pelourinhos 
Os leitores mais atentos, que conheçam minimamente o Concelho de Aljustrel, já terão, com 
certeza, reparado na coluna de pedra trabalhada, que se encontra no centro da praça de Messejana, 
designada de pelourinho. E se já pararam para observar o pelourinho, também já terão parado para 
pensar na função daquela coluna (assente em quatro degraus quadrangulares), avançando possíveis 
explicações, porventura bastante certas. Mas talvez me engane, e os leitores nunca tenham cogitado 
sobre tal. De qualquer forma, caso tenham paciência e interesse, é agora o momento, pois aqui vos 
vou explanar algumas considerações. 
Fábio Banza Guerreiro
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COCARIA 

A instituição conta, neste momento, 
com 15 funcionárias e presta apoio 
direto, de forma individualizada, nos 
serviços de alimentação, tratamento 
de roupa, cuidados de higiene pessoal, 
higiene habitacional, ocupação e con-
vívio. No total 40 utentes beneficiam 
destes serviços, sendo que também é 
prestado apoio a 25 crianças, no âm-
bito do programa de generalização e 
fornecimento de refeições escolares. 
“Temos trabalhado em prol da nossa 
comunidade, tentando melhorar sem-
pre os nossos serviços e julgamos que 
temos prestado um bom serviço de as-
sistência social”.

Situação pandémica agravou situação da associação

Cocaria reabriu Centro de Dia  
e ambiciona construção de lar
A Cocaria, Associação de Solidariedade Social, de Rio de Moinhos, está ao serviço da população do 
concelho deste 1996. Uma instituição sem fins lucrativos, declarada de utilidade pública, e que 
faculta serviços de Centro de Dia, Apoio Domiciliário e Apoio a Crianças. 

A Cocaria, nos últimos tem-
pos, tem-se debatido com 
diversas dificuldades. A cul-

pa, essa, é da situação pandémica e 
os problemas, aqui, são semelhan-
tes aos que acontecem nas suas con-
géneres e um pouco por todo o País. 

“Inicialmente, com o encerra-
mento da valência de Centro de 
Dia, em que todos os utentes foram 
para casa com a domiciliação dos 
préstimos, houve um acréscimo de 
serviços para a instituição, que se 
refletiu no aumento significativo 
de despesas, por via, por exemplo, 
do reforço do pessoal. Foram cons-
tituídas duas equipas a trabalhar 
em espelho, para evitar um possível 
contágio entre funcionárias. Mas 
existiram também os crescentes 
gastos com materiais de desinfeção 
e de proteção individual”, explica 
Sandra Silvestre, diretora técnica 
da Cocaria. 

A esta situação há ainda que jun-

tar a “impossibilidade da institui-
ção realizar as atividades de cariz 
solidário e de angariação de fun-
dos, que habitualmente eram reali-
zadas”, o que deixou a associação 
“com muitas dificuldades financei-
ras”.

Sem esquecer a “solidão, deses-
pero e angústia de utentes”, que, 
segundo Sandra Silvestre “não per-
cebem, nem sabem lidar, com esta 
situação de isolamento pela qual se 
está a passar”.

É por isso que a reabertura do 
Centro de Dia foi extremamente im-
portante. “Com o isolamento verifi-
cámos um aumento das demências, 
da falta de mobilidade (que em al-
guns utentes já era reduzida), mas 
também da ansiedade diária em que 
viviam, nomeadamente por estarem 
isolados em casa. Esta reabertura é 
uma esperança, uma lufada de ar 
fresco para os nossos idosos, que 
aos poucos vão retomando a sua ro-

tina, encontrando os seus colegas, 
reiniciando as suas atividades, mas 
também para esta instituição”. 

Abrir as portas, de novo, “é dar 
entrada à esperança e a melhores 
dias”. É por isso que a direção não 
desiste de concretizar o seu sonho: 
construir uma Estrutura Residencial 
para Idosos. 

“Ficam a descoberto, neste mo-
mento, os idosos que necessitam 
de apoio no período da noite e que 
não têm resposta familiar ou não 
reúnem condições para lhes prestar 
apoio”.

O projeto, esse, já foi candida-
tado ao Programa de Alargamento 
da Rede de Equipamentos Sociais 
(PARES), sendo que está em fase de 
apreciação. 

Com esta iniciativa poder-se-ia 
melhorar as instalações já existen-
tes, mas, ao mesmo tempo, avan-
çar-se para a construção da referida 
estrutura residencial, com a inclu-

são de 10 quartos (suite), sendo 8 
duplos e 2 individuais, permitindo 
o alojamento permanente de 18 no-
vos utentes. 
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Jorge Coelho e Hélder Rodri-
gues procuraram muito por 
um terreno que correspon-

desse às suas expetativas e que se 
adequasse ao seu projeto e sonho: 
construir um Parque de Campismo e 
de Caravanismo Naturista/Nudista. 

Um dia passaram por Messejana 
e “identificaram-se quase de ime-
diato com o local”. “Encontrámos 
um terreno que reunia uma série 
de condições favoráveis, nomeada-
mente bons acessos, proximidade a 
fornecimento de eletricidade, entre 
outros”. A partir desse momento 
deixaram de procurar. Eis o lugar 
onde nasceria o seu projeto. 

Jorge Coelho e Hélder Rodri-
gues, ambos naturistas desde jo-
vens, tinham o mesmo objetivo: 
criar um pequeno espaço naturista/
nudista no campo e onde pudessem 
estar mais próximos da natureza e 
de tudo o que ela tem para oferecer. 

Mas queriam mais. Queriam po-
der partilhar este seu espaço com 
outros e fazer disso uma forma de 
vida. Passaram do querer à ação e 
construíram o “Terra Nua”. 

“Pretende-se que este seja um 
espaço onde todos os naturistas/nu-
distas possam passar uns dias de fé-
rias em total relaxamento, sem rou-
pa, em comunhão com a natureza e 

longe de todo o rebuliço e agitação 
do dia-a-dia”, afirmam. 

Acontece que este espaço abriu 
em tempos conturbados e marcados 
pela pandemia 
Covid-19. “Não 
têm sido dias 
fáceis, como 
acontece aliás 
em quase todos 
os setores. Os 
confinamentos, 
as proibições de 
circulação ao 
fim de semana 
e épocas festi-
vas, o fecho de 
fronteiras, entre 
outros, em nada 
c o n t r i b u e m 
para o floresci-
mento do turis-
mo em geral e 
deste negócio 
em particular. 
As percentagens 
de ocupação 
têm sido muito 
aquém daquilo 
que seria previ-
sível numa situação não pandémi-
ca”.

Este é um espaço que pretende 
atrair cidadãos portugueses e es-

trangeiros, mas até ao momento, e 
pela situação que se vive, “o merca-
do nacional tem sido o maioritário”.  
“Queremos, porém, que ambos ve-

nham. Os es-
trangeiros pro-
curam mais este 
tipo de espaços 
durante os me-
ses de inverno. 
Muitos deles, 
especialmente 
de países mais 
a norte, optam 
por passar vá-
rios meses de in-
verno em Portu-
gal, fugindo ao 
frio, usufruindo 
dos nossos dias 
de sol. Quanto 
aos portugue-
ses, a procura 
é mais elevada 
nos meses mais 
quentes”, expli-
cam.

A oferta a ní-
vel nacional, e 
no que diz res-

peito à oferta de alojamentos dedi-
cados ao naturismo, ainda é muito 
escassa. É por isso que este projeto 
também tenta “marcar a diferen-

ça”. “Para além do atendimento, 
gostamos de pensar que também 
marcamos a diferença, por exem-
plo, quando todos os nossos edifí-
cios (snack-bar, balneários, etc…) 
são completamente forrados em 
cortiça”. Há uma preocupação com 
a preservação da natureza e com a 
integração deste espaço no meio en-
volvente. 

Este é um parque de campismo 
em meio rural e longe do mar. E, na 
verdade, isso também tem sido um 
atrativo. “Os nossos clientes, quase 
todos eles, mencionam a vista que 
têm no que diz respeito à paisagem, 
mas também o sossego, porque não 
existem habitações por perto, e o 
escuro da noite, que lhes permite 
ver as estrelas e contemplar um céu 
que, segundo dizem, há muito não 
vislumbravam”. 

Os proprietários do “Terra Nua” 
querem continuar o trabalho de-
senvolvido, nomeadamente no que 
concerne à divulgação, tanto a ní-
vel nacional como internacional, e 
estão empenhados em prestar um 
serviço de excelência, fidelizan-
do clientes. Em vista está também 
a permanente melhoria das atuais 
condições do parque e a divulgação 
turística desta região, e nas suas va-
riadas vertentes. 

MENTORES DO PROJETO
 

Jorge Coelho e o Hélder Rodrigues, 
ambos naturistas, pretendem que este 
seja um espaço onde todos os naturis-
tas/nudistas possam passar uns dias 
de férias e em total relaxamento, sem 
roupa, em comunhão com a natureza e 
longe do rebuliço e agitação do dia-a-
-dia. Jorge Coelho, profissionalmente, 
está ligado ao turismo/hotelaria, desde 
1987, tendo passado por várias áreas, 
como a receção, reservas, departamen-
to comercial e comércio eletrónico. Hél-
der Rodrigues, por sua vez, esteve liga-
do ao setor da banca durante 25 anos, 
apesar de ter uma formação académica 
em Património Cultural e História da 
Arte. Adquiriu ainda competências e 
conhecimentos em massagem, fisiote-
rapia e cozinha.

Parque de Campismo e de Caravanismo Naturista/Nudista

Terra Nua: um lugar ao sol e sem roupa 
em Messejana 
Há um Parque de Campismo e de Caravanismo Naturista/ Nudista em Messejana. Um investimento que 
surgiu pela mão de Jorge Coelho e Hélder Rodrigues e que pretende atrair cada vez mais amantes da 
natureza e que gostem de viver a nu. 
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PAULO DA ENCARNAÇÃO OFERECEU 
PLACA ALUSIVA A COMBATENTES DA 1.ª 
GUERRA MUNDIAL 

Paulo da Encarnação integrou em 2019 
a comitiva que entregou ao Município 
de Aljustrel o monumento, que se en-
contra junto ao Estádio Municipal, alu-
sivo à vitória de Portugal no Europeu 
de Futebol de 2016. Este monumento 
foi doado por Lens, cidade francesa 
onde se realizou o jogo dos oitavos-de-
-final, entre Portugal e a Croácia. Um 
monumento que assinala ainda a ami-
zade entre a vila de Aljustrel e a cidade 
de Lens, no norte de França, onde se 
encontra radicada uma grande comu-
nidade portuguesa e lusodescendente, 
ligada à mineração do carvão na Bacia 
Mineira de Nord-Pas-de-Calais. Nesta 
mesma ocasião, Paulo da Encarnação 
ofereceu à Câmara Municipal de Aljus-
trel uma placa comemorativa e alusiva 
aos soldados portugueses que foram 
para França combater durante a 1.ª 
Guerra Mundial. 

Com que idade saiu de Rio de 
Moinhos, Concelho de Aljustrel, 
para viver noutro país. A que se 
deveu essa ida?

Saí de Rio de Moinhos quando 
tinha quatro anos, juntamente com 
a minha mãe e os meus irmãos. O 
meu pai já trabalhava em França e 
tinha-se estabelecido numa peque-
na cidade rural, onde trabalhava 
numa serração. 

Foi durante alguns mandatos con-
selheiro municipal, atualmente é 
maire (presidente do município) 
de Coucy-lès-Eppes, Aisne. Como 
define este seu percurso? 

Quando tinha 33 anos decidi 
participar ativamente na vida da 
minha terra. Na altura, na primei-
ra eleição, consegui um mandato 
como vereador e depois ocupei este 
mesmo cargo por mais dois manda-
tos. Trabalhei, por isso, como verea-
dor durante 18 anos. Tornei-me pre-
sidente de Coucy-lès-Eppes no ano 
passado, precisamente na mesma 
altura em que começou o confina-
mento para a Covid-19 em França. 
Considero, assim, que foi um per-
curso natural, uma vez que comecei 
por frequentar a escola desta minha 
terra desde os meus quatro anos. 
Foi também aqui que conheci a mi-

nha esposa e onde decidimos ficar a 
viver. Pareceu-me, portanto, natural 
investir e participar ainda mais na 
vida do meu município. 

Antes de maire (de presidente) 
considera-se, primeiro, um artis-
ta? Um artesão do ferro? 

Considero que o meu trabalho 
é o de um artesão. De um ferreiro 
artístico, mais precisamente. É uma 
profissão, um ofício, que faço com 
muita paixão e que ocupa também 
muito do meu tempo. Tenho uma 
oficina em Coucy-Lès-Eppes. Faço 
muitos trabalhos para particulares, 
mas sobretudo para entidades pú-
blicas e executo muitos trabalhos 
para os serviços ligados à preserva-
ção do património, nomeadamente 
responsáveis pela manutenção e 
conservação de monumentos fran-
ceses. As minhas principais obras 
são as placas da cidade medieval de 
Laon (60 placas que ajudam a guiar 
os visitantes em busca da cidade 
alta), mas também grandes escul-
turas, obras públicas e instaladas 
em diversos municípios.  O lobo, de 
Bruyères e Montbérault, o castor, de 
Bièvres, e a abelha de Coucy-Lès-
-Eppes. Todas estas esculturas estão 
no meu coração e todas elas se li-
gam à história destas terras. Devido 
a este meu trabalho, naturalmente, 
necessitei de ajustar o meu horá-
rio, nomeadamente para conciliar a 
minha profissão de mestre artesão, 
de ferreiro, com a de presidente. E 
divido-me, assim, entre estas duas 
atividades. 

Está ainda à frente de uma asso-
ciação de empresários? 

Sim, também fui eleito para a Câ-
mara de Ofícios do Hauts-de-Fran-
ce. Participo em várias comissões 
e exerço a função de Presidente da 
Commission des Métiers d’art, que 
visa promover o artesanato do terri-
tório Hauts-de-France. Organiza to-
dos os anos, por exemplo, a Exposi-
ção Internacional de Artesanato, em 
Lens, com o Louvre Lens como par-
ceiro, onde participam expositores 
de toda a França, mas também do 
estrangeiro. Artesãos portugueses 
serão homenageados na próxima 
edição. Invisto bastante nesta es-
trutura, dando aulas, mas também 
é um trabalho rico e potenciador da 
partilha de conhecimentos entre ofí-
cios e todos eles diferentes. 

Como é importante para si, en-
quanto emigrante, assumir a res-
ponsabilidade de tantos cargos 
num país que não é o seu? 

Acho que o meu desejo de ser 
ator em diversas áreas tem a ver, 
certamente, ou pelo menos em par-

te, com o meu estatuto de criança 
emigrante, e enquanto filho de emi-
grantes portugueses. Acontece que 
essa consciência e essa influência, 
tanto na vida pessoal como profis-
sional, só me chegaram mais tarde. 
Emigrei para um lugar onde a co-
munidade portuguesa era pequena 
e voltei muito tarde às minhas raí-
zes, nomeadamente durante umas 
férias organizadas com uma irmã, 
que ainda vive em Rio de Moinhos. 
Foi nesta altura que aproveitei para 
conhecer melhor Aljustrel e a re-
gião. 

O que o continua a ligar a Rio de 
Moinhos, a Aljustrel?

Ainda tenho familiares próximos 
em Aljustrel, incluindo um tio que 
tenho sempre o prazer de visitar. É 
claro, no entanto, que é a casa da 
minha irmã, em Rio de Moinhos, 
que vou com mais frequência, por-
que é onde também encontro uma 
base acolhedora para explorar a re-
gião. 

Cada regresso a “casa”, ao Con-
celho de Aljustrel, a Portugal, que 
significa? 

Quando venho para Aljustrel é 
realmente muito mais do que férias. 
De facto as lembranças da infância 
nas férias, em família, trazem-me 
muita alegria. Mas também é um re-
torno às minhas origens. Volto sem-
pre para conhecer melhor a história 
dos meus pais e de toda a minha fa-
mília. O meu pai trabalhou 25 anos 
na Mina de Aljustrel. Sinto-me “em 
casa” e é bom. 

Paulo da Encarnação

De Rio de Moinhos para 
presidente de Coucy-lès-
Eppes
Saiu da sua terra natal, Rio de Moinhos, com 4 anos, juntamente 
com a sua mãe e irmãos, para se juntar ao seu pai, que já 
anteriormente tinha partido para França. É presidente de Coucy-
lès-Eppes, antes foi vereador, e está à frente de uma associação de 
empresários. É ainda um mestre no ofício de ferreiro, com várias 
obras públicas. Eis um pouco da história de Paulo da Encarnação. 
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O Município de Aljustrel, em-
bora este ano tenha decidido 
adotar uma nova forma de 

assinalar o Dia Internacional da Mu-
lher, no dia 8 de março, não o deixou 
de comemorar.

A autarquia readaptou o figurino 
das celebrações que costuma levar a 
efeito, devido à pandemia Covid-19, 
tendo por base a prevenção e o es-
crupuloso cumprimento das regras 
em vigor, e celebrou esta efeméride 
em segurança.

Em parceria com as juntas de fre-
guesia e o projeto CLDS da Esdime 

desfilou, por todas as localidades 
do concelho, um carro, com equi-
pamento sonoro, de onde foram 
ecoadas músicas, frases e poemas 
alusivos à data, sendo distribuídos 
postais e flores às janelas das habi-
tações.

A autarquia escolheu esta forma 
itinerante para celebrar o dia, de 
modo a que as pessoas não necessi-
tassem de sair de casa, não se des-
locando, assim, para praças e outros 
locais, por norma, associados a es-
tas comemorações no Concelho de 
Aljustrel.

ESDIME associou-se ao município e juntas de freguesia

Dia da Mulher com entrega de postais e 
flores à janela

O objetivo desta rede é forta-
lecer as práticas, os conhe-
cimentos e experiências em 

torno da promoção da inclusão so-
cial e da coesão intergeracional nos 
respetivos territórios, nomeadamen-

te através do voluntariado.
 Esta rede permitirá fortalecer o 

sentimento identitário e as preocu-

pações com as questões sociais en-
tre os municípios, numa lógica de 
parceria, intensificando relações, 
melhorando respostas e capacitan-
do os agentes de mais e melhores 
conhecimentos, permitindo a estru-
turação de soluções.

Ao fazer parte desta rede, o Mu-
nicípio de Aljustrel terá ainda a pos-
sibilidade de compartilhar, trans-
mitir e capitalizar a realização de 
ações e projetos conjuntos.

 Para a Câmara de Aljustrel, esta 
é uma oportunidade para dotar este 
território de ações ainda mais ca-
pacitadas e que tenham em vista o 
progresso, o desenvolvimento sus-
tentável, o bem-estar social e o em-
preendedorismo.

 Entende o Município de Aljus-
trel que a sua integração nesta rede 
permitirá estabelecer contacto com 
parceiros de diversas nacionalida-
des, integrando uma rede europeia, 
atraindo uma dinâmica em torno da 
questão social e que se poderá re-
vestir da maior importância para a 
coesão e união de gerações, cultu-
ras, práticas e saberes.

 Esta é também uma estratégia 
de combate à pobreza e às desigual-
dades, através de medidas e apoios 
sociais, envolvendo cada vez mais 
pessoas e incentivando à responsa-
bilidade social.

“Volunteering City” - URBACT

Aljustrel vai integrar rede europeia 
virada para a área social
O Município de Aljustrel integrará, muito em breve, a Rede Europeia “Volunteering City” – URBACT. 
Trata-se de um projeto internacional e que envolve municípios de vários países, como Chipre, 
Alemanha, Polónia, Itália, Letónia, Grécia, Espanha, Croácia e Irlanda.

O Município de Aljustrel está a 
dar apoio à realização do XVI 
Recenseamento Geral da Po-

pulação e ao VI Recenseamento Geral 
da Habitação (Censos 2021).

Trata-se, na verdade, da maior 
operação estatística nacional, con-
tando todos os cidadãos e famílias 
residentes no território nacional, bem 
como todos os alojamentos e edifícios 
destinados à habitação. 

Este ano, devido ao contexto epi-
demiológico, o Instituto Nacional de 
Estatística (INE) definiu um plano de 

contingência. O Censos 2021 pode 
ser respondido online, uma vez que 
os recenseadores estão a deixar nas 
caixas de correio uma carta com os 
códigos que permitem à população 
responder pela Internet ou telefone, 
de preferência até ao dia 3 maio. 
Quem não o conseguir fazer, pode di-
rigir-se ao E-balcão que está instalado 
nas Oficinas de Formação e Animação 
Cultural de Aljustrel ou ao apoio que 
está a ser prestado, de acordo com 
diversos horários e em determinados 
dias, nas diferentes freguesias.

E-BalcÕES instaladoS EM TODAS AS FREGUESIAS

Censos 2021 devem ser respondidos 
PREFERENCIALMENTE pela Internet
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“A Assembleia Municipal de 
Aljustrel é composta por 
um grupo de mulheres e 

homens que, em primeiro lugar, ze-
lam pelo bem-estar da população do 
concelho. O nosso empenho, para 
com esta comunidade, é, por isso, 
total, honrando cada bancada par-
tidária o voto que cada um dos ci-
dadãos depositou em urna”, começa 
por dizer Manuel Ruas, presidente 
do referido órgão. E completa: “En-
carámos este tempo com a maior 
responsabilidade e imediatamente 
nos adaptámos à nova realidade, 
assegurando que eram cumpridas 
todas as regras de prevenção e segu-
rança, e dando o exemplo, enquan-

to órgão decisor e representativo”. 
As novas plataformas digitais fo-

ram a ferramenta utilizada e “com a 
ajuda e a boa vontade de todos foi 
possível continuar as sessões e não 
descurar os trabalhos e apreciações”. 

No entanto, “sempre que as con-
dições epidemiológicas o permitem, 
e tendo em conta o cumprimento 
dos planos de contingência, são fei-
tas sessões presenciais”, tendo-se 
sempre “verificado a segurança de 
todos, cumprindo-se todas as regras, 
como o distanciamento, a desinfeção 
das mãos, o uso obrigatório de más-
cara e a limitação de espaços”. 

Muitas das sessões, porém, fo-
ram realizadas via ZOOM, por vi-

deoconferência, através da Internet. 
“Com a chegada da pandemia em 
2020, em março, entendemos que 
em abril não poderíamos deixar de 
assinalar um momento que marca a 
vida e a história deste país: o 25 de 
Abril. Momento que é sempre vivido 
com muita intensidade neste conce-
lho e de forma muito particular. Os 
aljustrelenses caracterizam-se por 
pertencer a um povo que tem me-
mória e orgulho nas suas gentes e 
feitos”. 

Esta assembleia evocativa acaba-
ria por realizar-se através da Inter-
net, sendo transmitida nos canais 
ao dispor do Município de Aljustrel. 
“Revestiu-se, para nós, de grande 

simbolismo, uma vez que apesar de 
distanciados fisicamente, não dei-
xámos de assinalar esta efeméride 
e homenageamos os profissionais 
que, desde a primeira hora, estão 
na linha da frente”, recorda. 

O mesmo figurino haveria de re-
petir-se, nomeadamente nas come-
morações do Feriado Municipal, a 
13 de junho. “ Incluímos os jovens, 
chamando-os a ser uma voz ativa, 
interventiva e presente no seio da 
sua comunidade. Mas também os 
emigrantes que, embora dispersos 
pela diáspora, fazem sempre parte 
da vida deste concelho”. 

Nestes momentos a Assembleia 
pode contar com a colaboração da 
banda da SMIRA, que é sempre “um 
parceiro de excelência e disponível”. 

O balanço, por isso, desta nova 
adaptação “é positivo”. E o presi-
dente da Assembleia Municipal de 
Aljustrel conclui: “Existiu bastante 
inovação, rigor e em nome da casa 
da democracia”. 

SESSÃO EVOCATIVA DO 25 DE ABRIL

A sessão solene e evocativa do 25 de 
Abril deste ano vai acontecer presen-
cialmente, por se ter considerado que 
se encontram reunidas as condições 
epidemiológicas. Decorrerá no Parque 
Desportivo, às 10:30 horas, sujeita às 
regras em vigor. “Achamos que este 
momento se revestirá de um enorme 
simbolismo e ajudará todos a encarar 
os próximos tempos e desafios com 
renovada esperança e mais liberdade. 
Serão acauteladas todas as questões 
de segurança e respeitada a legislação 
atual, sendo ativado um plano de con-
tingência para a realização da mesma, 
cumprindo-se com o máximo rigor to-
das as medidas preventivas, com espe-
cial destaque para os distanciamentos 
físicos”, diz Manuel Ruas.

Sessões marcadas pela inovação 

Assembleia Municipal de Aljustrel 
readaptou-se aos novos tempos
A pandemia Covid-19 também veio marcar um novo tempo no seio da Assembleia Municipal de 
Aljustrel, sendo necessário proceder a diversas readaptações. Mas a mudança, essa, foi encarada com 
naturalidade e inovação.
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Luís Gomes, mais conhecido por 
Luís Matias, acha que começou 
a gostar de ciclismo ainda den-

tro da barriga da mãe. A modalidade 
era apreciada na família e ficou-lhe 
entranhada, até hoje. A primeira vez 
que foi campeão nacional tinha 8 
anos. 

“Cresci a ouvir falar deste des-
porto, cresci rodeado de bicicletas. 
Comecei nas camadas mais jovens e 
fui sempre acompanhando a modali-
dade, desde pequeno. Foi uma paixão 
de sempre”, recorda agora. 

Do ciclismo, porém, sempre soube 
que era uma modalidade exigente e 
em que era necessário treinar mui-
to. Exige disponibilidade, gosto e 
empenho. “Em pequeno tinha todo 
o tempo do mundo, treinava e ia às 
competições. Acho que, para além do 
gozo que tinha em andar de bicicleta, 
sempre tive, se calhar, também, uma 
apetência natural”. 

Quando foi estudar para Lisboa, 
porém, na área de clínica dentária, o 
tempo começou-lhe a escassear e as 
responsabilidades, por sua vez, tam-
bém aumentaram. Convites para 
várias equipas não lhe faltaram, na 
altura, mas Luís Gomes as-
sume: “Eu quando me 
meto em alguma coi-
sa é para me meter 
a sério e, nesse 
momento, os es-
tudos e o ciclis-
mo, para mim, 
eram inconciliá-
veis. Sabia que 
não estaria a cem 
por cento em ne-
nhum deles”. 

Deixou, por 
isso, talvez, passar 
os melhores anos 
de competição, 
mas não se lamen-
ta. “São decisões. 
Naquele momento 
foi a minha. De-
pois casei, fui pai 
e dediquei-me 

também à minha família, ao acompa-
nhamento do crescimento das minhas 
filhas. E, por isso, não tenho do que 
me arrepender. Voltei à competição 
com 32 anos, na categoria de master, 
numa equipa de Setúbal”. 

Representou diversos clubes e 
equipas, entre eles, o Centro de Ci-
clismo de Aljustrel, Sede Clube de 
Setúbal, o Banheirense (Baixa da Ba-
nheira), Varela e Balsa (Santiago do 
Cacém), Centro de Ciclismo do Lito-
ral Alentejano (CCLA), Casa do Benfi-
ca de Almodôvar, 100 Trilhos (Castro 
Verde)… Atualmente está ao serviço 
do Cycling Team do Clube Recreativo 
“O Grandolense”.

É atualmente o Campeão de Por-
tugal em master 50. Foi seis vezes vi-
ce-campeão nacional, foi a dois Cam-
peonatos do Mundo (França e Itália), 
conta com duas Voltas a Portugal, é 
o corredor português federado com 
mais vitórias em Espanha. Nos últi-
m o s três anos tem perto de 50 vi-

tórias. Eis uma parte 
da contabilidade, 

no que diz respei-
to a medalhas e 
competições, 
do aljustrelen-
se Luís Gomes.

A Biblioteca Municipal de Al-
justrel, ao longo destes me-
ses, tem organizado diversas 

atividades e dirigidas a diversos pú-
blicos, mantendo, assim, apesar das 
restrições, iniciativas permanentes, 
embora que através da Internet. 

Destaque para a Hora do Conto 
Online, transmitida através do Fa-
cebook, mas também para a inicia-
tiva “Contos na Bolha”, que contou 
com a participação da Contadora 
de Histórias Cristina Taquelim”. 

No próximo dia 28 acontece a 
atividade “Comunidade de Leitu-

ra”, que traz Napoleão Mira, autor 
do livro “Fado”, para debater com 
os leitores, nomeadamente através 
do clube de leitura que utiliza a In-
ternet para manter a sua atividade. 

A Biblioteca Municipal de Aljus-
trel organizou ainda, no passado 
dia 23, a iniciativa “Onde as histó-
rias se encontram…”, uma sessão 
de contos online, pela mão de Elsa 
Serra e que assinalou o Dia Mun-
dial do Livro. E ainda o ateliê “Cra-
vos em Origami”, que decorreu in-
tegrado na programação do 25 de 
Abril. 

Realizou-se, pela primeira, 
entre os dias 1 e 5 de março, 
a Semana Intermunicipal da 

Atividade Física “Em Casa”. Uma 
iniciativa inédita que juntou sete 
municípios numa atividade conjun-
ta para toda a população.

Estiveram, para além de Aljus-
trel, os Municípios de Santiago do 
Cacém, Ferreira do Alentejo, Castro 
Verde, Ourique, Almodôvar e Alcou-
tim, apresentando-se às populações 
abrangidas, através de um progra-
ma semanal online, várias aulas.

O objetivo foi levar a atividade 

física até à casa das pessoas em 
tempos de Covid-19 e de confina-
mento e, ao mesmo tempo, contri-
buir para a adoção de hábitos de 
vida mais saudáveis e para a im-
portância da prática do exercício 
físico na saúde.

Este foi também um serviço pú-
blico, proporcionado por diversas 
câmaras municipais, que preten-
deu chegar ao máximo de pessoas e 
de várias faixas etárias, envolvendo 
as famílias, num momento de par-
tilha e ajudando também a quebrar 
o isolamento.

Vencedor do último Campeonato de Portugal em 
master 50

Luís G. Matias, um ás do 
pedal, ao serviço do ciclismo
Atleta, mas também foi treinador, nomeadamente no Centro de 
Ciclismo de Aljustrel, é atualmente o detentor da medalha de ouro 
do Campeonato de Portugal em master 50. Os treinos, esses, já os 
recomeçou e espera revalidar o título. Um pouco da história de Luís 
G. Matias. 

Programação regular e diversificada

Biblioteca de Aljustrel chega aos leitores 
através da Internet

Iniciativa chegou a casa das populações

Aljustrel integrou Semana Intermunicipal 
da Atividade Física


